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SAM

EM ALGUM LUGAR SOBRE  


 A CALIFÓRNIA 









— 

Sam olhou para Seis com uma expressão preocupante no rosto. Momentos atrás, eles descobriram que o piloto do jato que os levava para a Academia da Garde Humana, na Califórnia, havia desaparecido em pleno voo. Agora, os controles do avião estavam bloqueados. E se Sam não conseguir desbloqueá-los, o voo irá acabar muito mais cedo do que o planejado. 



Ele fechou os olhos e se concentrou – pra valer – em se conectar com o sistema de navegação da aeronave. Sua mente estava centrada, procurando. Ele percebeu um zumbido vago, como se fossem vozes distantes. Então tentou alcançá-las, mas não conseguia compreender o que estava sendo dito. 



— É como se estivessem falando em um idioma estran-geiro – ele disse para Seis, frustrado. — Justo quando as coisas 
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começam a fazer sentido, a linguagem muda. Está tudo embara-lhado. 



Isso  nunca  havia  acontecido  antes.  Nunca.  Ele  sempre conseguia se conectar com os sistemas internos das máquinas e  conversar  com eles, dizê-los o que fazer. Agora, entretanto, ele não encontrou nada.  Era como se todo o sistema do avião tivesse sido apagado por completo. Ou como se algo estivesse o impedindo de alcançá-lo. Ele tentou mais uma vez alcançar o sistema de navegação do avião. 



— Então? 



Sam mexeu a cabeça. — Nada. 



— Nada? – disse a garota que estava em pé atrás de Seis, seus cabelos no tom turquesa. — Tradução: vamos despencar. 



—  Não  vamos  despencar,  Nemo  –  disse  Seis  rapidamente. Ela olhou para Sam e ergueu uma das sobrancelhas, perguntando silenciosamente,  vamos? 



— Claro que não – disse Sam, tentando parecer confiante, mesmo  quando  o  nariz  do  avião  de  repente  se  inclinou  para baixo e a turbina da asa direita começou a emanar um som ame-açador.  O  Gulfstream  inclinou,  e  então  pareceu  estar  caindo mais rápido. 



— Vá colocar o cinto – Seis ordenou Nemo. — Max e Rena também. Agora. 



Sam sentou no lugar do piloto. Seis, no do copiloto. 



— Acho que vamos despencar – ele disse baixinho. 



— Tudo bem – disse Seis. — Plano B. 



Ela pegou o celular e discou para Peter McKenna, o homem para o qual ambos começaram a trabalhar recentemente, 

[image: Image 39]



investigando  incidentes  relacionados  à  Gardes.  Quando  ele atendeu, Seis disse: — Temos um pequeno problema – ela explicou o que estava acontecendo o mais rápido que pôde. 



— Vocês vão precisar mudar para o controle manual – 

McKenna disse calmamente. — Vou guiá-los. Comecem desabi-litando  todos  os  computadores  completamente.  Eles  foram comprometidos. 



Passo a passo, ele guiou Seis e Sam no processo de desli-gamento dos sistemas eletrônicos do avião. — Sam, você consegue  controlar  os  sistemas  mecânicos  do  avião  agora?  –  ele perguntou. 



Sam os alcançou os controles, desta vez com as mãos. Ele segurou o manche e puxou para trás. Ele sentiu o avião se estabilizar, e então viu o nariz do avião subir. 



— Está funcionando! – ele disse, olhando para Seis e sorrindo. — Parece que todas aquelas horas que eu passe jogando Birds of Steel  vão ser úteis, no final das contas. 



— Não se sinta tão confortável – McKenna disse do outro lado da linha. — Essa é a parte fácil. Você ainda terá que pousá-lo. Vamos traçar um trajeto até o Aeroporto Municipal de Petaluma. É menos de uma hora de distância. 



Outro som estranho veio de fora, e o avião tremeu. 



— Alguma coisa está acontecendo com os motores – Sam disse. — Algo nada bom. Talvez não teremos uma hora. 



— Então vamos agilizar – McKenna disse. 



Depois de ensiná-los o procedimento até que Seis e Sam pudessem recitá-lo passo a passo de cor, McKenna encerrou a chamada para ligar para o aeroporto e programar a chegada. — 

Retorno a ligação quando tiver tudo pronto – ele prometeu. 
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— Eu presumo que isso significa que não vamos cair? – 

Nemo disse. Ela e Max estavam em pé no vão da porta da cabine. 

Atrás deles, Rena observava sobre os ombros com uma expressão de preocupação. 



— Isso – disse Sam. — Provavelmente não. 



— Que chato – Nemo disse. — Eu meio que esperava que pudéssemos usar o escorregador inflável. 



— Eu não acho que esse avião tenha um daqueles – Max disse, num tom sério. — Tem certeza de que está tudo bem? – 

ele perguntou a Sam. 



— Absoluta – Sam confirmou. 



— Então, o que aconteceu com o tal de Kirk? – Nemo perguntou. 



— Boa pergunta – Sam disse. — Não tivemos a chance de pensar sobre isso ainda. Sabe, por conta de toda aquela história de quase morrermos na queda do avião. 



— Você viu o que aconteceu? – Seis perguntou a Nemo. 



Nemo mexeu a cabeça. — Eu fui perguntar a ele se eu poderia pegar um refrigerante – ele disse. — Não consegui achá-lo em lugar algum. Ele apenas havia... desaparecido. 



— As pessoas não desaparecem de aviões enquanto eles estão no céu – Max disse com firmeza. 



— Talvez ele tenha pulado – Rena sugeriu. — Ele podia fazer isso, né? 



— Teoricamente – Sam disse. — Mas saberíamos se alguma porta fosse aberta. 



— Talvez alguém como Ghost apareceu no avião e o levou – disse Nemo. 
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— Eles realmente poderiam fazer isso? – Rena perguntou. 



— Eu não sei. Talvez – Seis disse. — Teleportar de algo ou para algo em movimento é difícil. Fazer isso a metros de quilômetros do chão? Enquanto voamos a seiscentos quilômetros por hora? Parece impossível. Eu nunca vi ninguém fazer isso. 



— Qual seria outra explicação? – Sam disse. 



—  Que  tal  descobrirmos  o  que  aconteceu  com  James quando  estivermos  seguros  no  chão?  –  Seis  sugeriu.  Olhando por cima do ombro para Nemo, Max e Rena, ela completou: — 

Melhor vocês três se sentarem. 



— Tudo bem, mãe – Nemo disse com sarcasmo. — Vamos, galera. Vamos sair daqui antes que ela nos mande arrumar os quartos. 



— Acho que gosto dela – Sam disse para Seis enquanto os três saiam da cabine principal. 



—  Não  diga  a  ela  que  eu  disse,  mas  também  acho  que gosto – Seis disse. 



— Provavelmente porque ela se parece muito com você 

– Sam sugeriu. 



Seis olhou para ele. — Apenas pilote o avião – ela disse. 



Vinte minutos antes eles estavam escalados para pousar em Petaluma. McKenna retornou a ligação. — Tudo está pronto 

– ele disse. — O clima está bom. Eles liberaram a pista. Os serviços de emergência estão à postos. 



— Serviços de emergência? – Sam perguntou. 



—  Procedimento  padrão  em  situações  como  essa  – 

McKenna disse. — Vocês vão ficar bem. Eu disse ao controle de tráfego aéreo que eu vou guiar vocês. Agora vamos ligar o SAV 

do avião. Vai ajudá-los a pousar no escuro. 
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Quinze  minutos  depois,  quando  o  avião  pousou  no  as-falto, Sam suspirou em alívio. — Você estava certo – ele disse a McKenna. — Isso não foi nada. 



— Exceto a parte que o trem de pouso pegou fogo – Seis observou, olhando pela janela enquanto um caminhão de bom-beiros, com suas luzes piscando, arrancou na direção deles. 



Pouco depois, eles foram liberados para sair do avião. No pé da escada estavam duas figuras familiares: Dr. Malcolm Goode e Nove. Sam abraçou seu pai, que devolveu o abraço apertado e disse: — Nada mal para um primeiro pouso. 



— Eu não vou  ganhar um abraço?  – Nove perguntou a Seis. 



— Você não precisa de dois braços para isso? – Seis respondeu. 



Ambos sorriram enquanto Seis envolvia seus braços ao redor dele. — É bom ver você – ela disse. 



— Awnn – Nove disse, devolvendo o abraço. — Você sentiu saudades. 



Nove soltou Seis e se virou para os três adolescentes que observavam os cumprimentos. — Vocês não estão usando uni-formes, então acho que não são funcionários – ele disse. — Isso significa que devem ser Nemo, Max e Rena. 



Nemo apenas grunhiu, mas Max se apressou e o cumpri-mentou com um aperto de mão. Sam, observando, pensou que o jovem agiu como se estivesse conhecendo sua celebridade fa-vorita. Ele também não pôde evitar perceber a reação desas-trosa de Nemo com o entusiasmo de Max. 
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— Vamos – Nove disse depois de cumprimentar Rena. — 

Vamos dar uma carona até a AGH. Vocês todos devem estar exa-ustos.  McKenna  e  eu  conseguimos  arrumar  algumas  pessoas parar darem uma olhada no avião e tentarem descobrir alguma coisa. 



— AGH? – Nemo disse. Ela olhou para Seis e Sam. — Deveríamos estar indo para Nova Iorque. Vocês disseram— 



—  Esse  não  era  o  plano,  Nemo  –  Sam  interrompeu.  — 

Não no começo, pelo menos. Mas então tivemos novas informações. 



— E então Kirk desapareceu e quase caímos – Seis completou, com menos paciência que Sam. — Acha que planejamos aquilo? 



Nemo mexeu a cabeça, não dizendo nada. 



— Está tudo bem? – Nove perguntou. 



— Sim – Sam disse. — Estamos bem. 



Eles caminharam pelo estacionamento, Nemo silenciosamente na retaguarda. 



—  Uma  van?  –  Seis  perguntou  quando  viram  o  veículo para o qual Nova estava indo. Tinha o logo da AGH estampado na lateral. 



— O que? – Nove perguntou enquanto abria a porta. — É 

perfeita para levar as crianças para o treino de futebol e fazer compras. 



A viagem até a Academia da Garde Humana levou quase noventa minutos. Estava perto da meia-noite quando eles chegaram, e Max e Rena já estavam dormindo, suas cabeças incli-nadas para o lado. Nemo estava encurvada, sua cabeça coberta pela  touca,  mas  ao  julgar  que  ela  suspeitava  de  todo  mundo, 

[image: Image 48]

[image: Image 49]

[image: Image 50]



Sam presumiu que ela estivesse acordada, observando tudo o que acontecia. 



—  Vamos  levá-los  aos  dormitórios  –  Nove  disse  enquanto estacionava a van. — Amanhã vocês terão o  tour  completo. Ah, e podemos conversar sobre quem tentou matá-los – 

quando ninguém riu, ele continuou: — Sério, vocês não poderiam estar num lugar mais seguro, nem mesmo dentro de um cofre. Alguém teria que ser louco para tentar mexer com vocês enquanto estiverem na Academia. 



— A menos que alguém  dentro  da Academia esteja tentando mexer conosco – Nemo disse baixinho. 



— Sam, você pode ficar no meu quarto, se quiser – Dr. 

Goode disse. 



— Isso seria legal – Sam disse. — Poderíamos nos atuali-zar sobre as coisas – ele virou para Seis. — Se importa em ficar de olho nos três? – ele sussurrou. 



— Sem problemas – Seis disse. — Mas da próxima vez, você vai ficar de babá enquanto eu saio com as garotas para beber e observar os garotos – ela apertou a mão dele. — Pode ir. 

Vejo você de manhã. 



Nove levou Seis e os três adolescentes para os dormitórios, enquanto Sam caminhou com seu pai para uma das casas da cidade que eram como repúblicas universitárias. 



—  Não  é  nada  chique  –  Dr.  Goode  disse  enquanto  ele abria a porta e gesticulou para Sam entrar. — Mas é tudo o que eu preciso. 
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Sam se jogou num sofá enquanto seu pai se sentou numa cadeira.  —  Então  –  Dr.  Goode  disse,  —  alguma  coisa  interes-sante aconteceu ultimamente? 



Sam suspirou. — Foram dias longos – ele disse. — É difícil acreditar que uma semana atrás, Seis e eu estávamos dormindo  numa barraca e sem preocupações. Então, de repente, tudo voltou ao normal, como se é de esperar quando se fala na vida de um Garde. 



— Nada tedioso – seu pai concordou. — E as coisas estão boas entre você e Seis? 



— Sim – Sam disse. — Estão. 



— Tem certeza? – o pai dele insistiu. 



— Não, estão maravilhosas – Sam disse. — Eu apenas estou chateado por não estarmos exatamente na mesma página agora sobre o que vamos fazer. Sabe, com o resto de nossas vidas. 



— Talvez não pareça, mas você ainda é um adolescente, Sam – seu pai disse, sorrindo. — Você tem muito tempo para pensar nisso. 



— Eu sei. Vou ficar bem. 



— Fiquei surpreso quando Nove me disse que você e Seis estavam vindo para cá. Entretanto, ele não me disse o motivo. 

O que está acontecendo? 



Sam  também  não  sabia  quanta  informação  Nove  havia recebido sobre a situação e se viu perguntando o que ele deveria – ou poderia – contar a seu pai. O que ele e Seis estavam fazendo com McKenna supostamente era para ser secreto. Nem mesmo outros Gardes deveriam tomar conhecimento. Isso havia mudado agora, mas quanto? Sam se sentiu estranho escon-
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dendo informações ao seu pai, mas ele também não queria co-locá-lo no meio disso tudo por informá-lo além do que disseram para Nove. 



— Estamos seguindo pistas de adolescentes com Legados – ele disse, deixando a informação vaga. 



— Como os três que trouxeram com vocês? 



Sam assentiu.  — E você? – ele perguntou, mudando de assunto. — Está tudo bem com você por aqui? 



— Está ótimo – Dr. Goode disse. — Eu amo trabalhar com os adolescentes. Temos grupos bem variados. Muitos Legados diferentes. 



Sam bocejou. Seu pai riu. — Eu sei que não é tão divertido como viajar pelo mundo – ele brincou. 



— Me desculpe – Sam disse. — Eu não tenho dormido ultimamente, e... 



— Vamos dormir – seu pai disse, se levantando. — Eu tenho um quarto de visitas, embora eu geralmente o use como bi-blioteca. Peço desculpas pelos livros. 



Ele mostrou o quarto para Sam, que de fato estava abar-rotado de livros. Seu pai os tirou de cima da cama. — O banheiro fica no final do corredor. Tente dormir. Provavelmente Nove vai querer você acordado ao amanhecer para nadar um pouco. 



— Ele vai ter que ir sozinho nessa – Sam disse. — Eu não trouxe sunga. 



—  Boa  noite  –  seu  pai  disse.  Ele  parou  na  porta.  —  É 

muito bom vê-lo novamente, filho. 



— Digo o mesmo – Sam disse. 



Minutos depois, ele estava dormindo. 
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Muito  cedo,  Sam  estava  acordado  novamente  por  conta  do cheiro de café que invadiu seu nariz. Ele abriu os olhos. Seis estava em pé no vão da porta, uma xícara na mão. 



— Hora de levantar e brilhar – ela disse. 



— Vou levantar – Sam disse, se sentando.  — Mas acho que a parte de brilhar vai ficar para depois. O que está acontecendo? 



— Rena, Max e Nemo vão ter uma  tour  pela Academia – 

Seis disse. — Nove está esperando para conversar conosco – ela o entregou a xícara de café. — Talvez isso ajude. 



Minutos  depois,  com  a  cafeína  bombardeando  seu  sistema nervoso, Sam e Seis entraram no escritório de Nove.  —

Uau – ele disse quando viu a enorme sala bem iluminada. A janela tinha vista para um jardim verde, e além disso o Oceano Pacífico podia ser visto à distância. 



— Nada mal, né? – ele disse, sorrindo. — Vocês dois têm certeza  de  que  não  querem  repensar  sobre  trabalharem  na equipe daqui? 



— Estamos bem – Seis disse. — Aqui é bom, mas nossa nova cobertura tem uma vista incrível. Além disso, podemos pedir comida chinesa e esperar menos de dez minutos. Aqui, terí-amos que esperar no mínimo, o que, duas horas? 



Nove  ergueu  uma  sobrancelha.  —  Parece  chique  –  ele disse. 



—  Falando  da  nossa  nova  cobertura,  –  Sam  disse  para Seis, — você falou com McKenna hoje cedo? 
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— Sim – ela respondeu. 



— Algum sinal do James? – Sam perguntou. 



— Não. 



— Eu pedi para Lexa e seu pessoal dar uma olhada no avião – Nove disse. — Eles encontraram um dispositivo que estava confundindo os sinais para e do computador a bordo. Foi por isso que você não conseguiu controlá-los. É uma peça bem sofisticada. Estamos aplicando a engenharia reversa nele. 



— “Pessoal”? – Sam disse. — “Estamos”? – ele olhou para Seis novamente. 



—  Estamos  trabalhando  junto  com  Nove  e...  o  pessoal dele – ela disse, sem entusiasmo. — Nisso. 



— McKenna achou que seria um, como foi que ele disse? 

Um serviço mutualmente beneficente – Nove disse. — Ele gosta de exagerar nas palavras, né?  – ele se inclinou na cadeira.  — 

Então, esse tal de Kirk poderia estar envolvido no que aconteceu? 



— Acho que qualquer coisa é possível – Sam disse. — Mas eu duvido disso, na verdade. 



— Por que? – Nove disse. 



Sam deu de ombros. — Eu só não acho que ele faria algo do tipo. 



— Okay – Nove disse, parecendo duvidar. — Então por que alguém iria levá-lo? Ele não tem Legados, tem? 



— Não – Sam disse. 



— Então por que levá-lo e deixar para trás cinco pessoas que têm? Qual motivo alguém teria para esperar para matar o resto de vocês? 
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— Talvez não estivessem tentando nos matar – Seis sugeriu. — Talvez estivessem apenas tentando nos assustar. 



Nove considerou a sugestão. — Mas então, por que pegá-lo? 



— Porque ele era o piloto – Sam disse. — Esse motivo não é suficiente? 



— Eles poderiam apenas tê-lo matado – Nove disse. — 

Algum dos três adolescentes curam? 



— Não – Sam disse. — Mas havia alguém com o Recupero em Nova Orleans. Eles já a pegaram. 



— “Eles” – Nove disse. — Está presumindo que as mesmas pessoas que a pegaram sabotaram o avião. 



— Quem mais poderia ser? – Seis disse. 



— A Fundação – Nove sugeriu. 



— Acho que perdi algo aqui – Sam disse. — O que é a Fundação? 



— As pessoas que sequestraram nossa aluna Taylor Cook e os outros que tinham o Legado de cura que vocês estavam investigando – Nove disse.  — É assim que eles  se autodenomi-nam. Você precisa acordar mais cedo. Eu e Seis já conversamos sobre isso. 



— Pelo que você me disse, a Fundação parece algo bem mais sofisticado do que Dennings está fazendo – Seis disse. — 

Quero dizer, talvez eles estejam ligados de alguma forma, mas no momento acho que devemos presumir que eles são dois problemas distintos. A questão imediata é o que vamos fazer com esses adolescentes. 



— O que você quer fazer com eles? – Nove perguntou. — 

Tecnicamente, eles deveriam ficar aqui. 



Seis bufou. — Desde quando você se importa com isso? 
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— Vocês estão sugerindo que eu desrespeite a lei e as au-toridades? – Nove perguntou. — Acho que estou ofendido. 



Seis suspirou. — Você sabe minha opinião sobre isso – 

ela disse. — O que eu deveria fazer, dizer a eles que concordo com eles mas que tenho que jogar de acordo com as regras? Nenhum deles quer ficar aqui. 



— Bem, Nemo não quer – Sem a lembrou. — Não acho que Rena pense assim. E acho que Max mudaria de ideia facilmente se— 



Uma comoção no  hall  do lado de fora interrompeu a conversa  deles.  Um  momento  depois,  a  porta  foi  escancarada  e Rena entrou. Atrás dela estavam Max e Rena, discutindo. Rena olhou para Sam e Seis e mexeu a cabeça. Por último, uma garota loira entrou. Ela tinha uma expressão exasperada no rosto. 



— Qual é, Nemo – Max disse. — Esse lugar é incrível. 



— Que seja, Max – Nemo retrucou. — Isso é só porque você está caidinho por essa Barbie loira com Legados. 



— Ei – a garota loira disse. — Me deixe fora disso. Eu apenas os guiei na  tour.  Apenas isso. 



— Seis, Sam, essa é Ellie – Nove disse, como se tudo estivesse bem. 



— Olá – Ellie disse. Ela olhou para Nove. — Posso ir? Por favor. 



— Claro – Nove disse, e Ellie saiu. 



— Então – Nove disse para o trio de adolescentes. — Gos-taram da  tour? 



Max e Nemo franziram o cenho um para o outro e não disseram nada. Rena disse: — é um lugar impressionante. 
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— Você será bem-vinda quando quiser ficar – Nove disse para ela. 



—  Considerando  que  existe  uma  lei  que  diz  que   temos que ficar, isso foi bem gentil da sua parte – Nemo disse, olhando para Nove. 



Nove  sorriu  para  ela.  —  Seis  e  eu  estávamos  falando disso há pouco. 



— Aposto que sim. 



— E eu estava dizendo para Seis que uma lei como essa não precisa ser aplicada a todos – Nove continuou. 



— Ah é? – disse Nemo. 



— Ah é? – Seis repetiu. 



— É excelente para os alunos que querem aprender ao máximo  como  usar  seus  Legados  –  Nove  disse,  ignorando-as. 

Ele olhou para Rena. — E alguém assim será sempre bem-vindo quando quiser vir. 



— Obrigada – Rena disse. — Mas antes de pensar nisso, eu quero ajudar a resgatar Yo-Yo das pessoas que o pegaram. 



— Yo-Yo? 



— A amiga dela – Seis disse. — Longa história. 



— Estive pensando sobre isso – Rena disse. — Tive uma ideia. Porém, não acho que vocês vão gostar. 



— Qual? – Sam perguntou. 



Rena suspirou. — Quero voltar – ela disse. — Voltar para lá. 



— Não – Seis disse imediatamente. 



— Eu disse que vocês não iriam gostar – disse Rena. — 

Mas me escutem. Eu posso inventar que tentei ficar aqui por um tempo, decidi que não gostei e que fugi. Eu posso voltar e dizer 
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que todos vocês foram horríveis comigo e tentaram me obrigar a fazer coisas que eu não queria. 



— Isso é exatamente o que eles   estão tentando fazer  – 

Nemo murmurou. 



Rena a ignorou. — Vocês têm todos os tipos de bugigan-gas de espiões – ela disse. — Vocês podem me grampear para ficarem de olho em mim. Eu vou entrar lá, pegar Yo-Yo e ver o que posso fazer sobre Edwige e Ghost enquanto estou lá. Vocês se lembram de Edwige e Ghost, né? 



— É claro que nos lembramos delas – disse Seis. — E estamos trabalhando nisso. 



— Bem, estou sugerindo uma forma mais rápida sobre trabalhar nisso – Rena disse a ela. 



— Ainda é não – Seis disse. — Acabamos de tentar usar câmeras, se lembra? Dennings descobriu. 



— Talvez vocês precisem de equipamentos melhores – 

Nove disse. — Estivemos trabalhando em algumas coisas aqui que— 



— Fique fora disso – Seis disse. 



— Apenas quero expressar que é uma boa ideia – disse Nove, cruzando os braços. 



Seis bufou. — Bom, então temos que agradecer que ela não é de sua responsabilidade, né? – ela retrucou. 



Nove olhou para Rena, e então de volta para Seis com um sorriso no rosto. — Ela seria se estivesse matriculada na AGH. 
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— 

Lexa olhou para ela. — É bom ver você de novo também. 



Seis se jogou numa cadeira e soltou um grunhido de frustração. — Não é você – ela disse. — Ele. 



— Me dá uma ajuda – Lexa disse. — Estamos falando de Nove ou Sam? Ou talvez de outra pessoa? 



— Dos dois, na verdade – Seis respondeu. — É em Nove que  quero  bater  no  momento,  mas  é  culpa  de  Sam  estarmos aqui, no final das contas. 



— Entendi – Lexa disse, voltando sua atenção para o monitor por um momento para verificar alguma coisa antes de se voltar para Seis. — O que ele fez dessa vez? 



— Ele vai acabar por matá-los – disse Seis. 



— Vou precisar que você seja mais específica de novo – 

disse Lexa. 
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— Rena – disse Seis. — Provavelmente Ghost e Edwige e Yo-Yo também, assim que Dennings descobrir o que está acontecendo. E ele  vai descobrir.  Mandar Rena para lá é ridículo. 



Lexa assentiu. — Entendi – ela disse. 



— Então, você concorda comigo? – ela disse. — Ele está fora de si, né? 



— Na verdade, eu ainda não tenho ideia do que está falando. Mas presumo que tem a ver com os adolescentes que vocês encontraram em Nova Orleans. E com relação ao Nove estar fora de si... – ela deu de ombros. — Falando em adolescentes, vocês encontraram a garota dos vídeos? 



— Sim, essa que é a Rena – Seis confirmou. — E eu também não estou muito contente com ela também. 



Lexa pegou a xícara de café que estava ao lado do teclado e bebeu um pouco. — Parece que todos estão contra você hoje 

– ela olhou para o relógio.  — E nem são dez horas. O que está acontecendo? 



Seis a contou tudo. — Não é que eu não queria que Rena fique aqui – ela disse, resumindo tudo. — Eu gostaria que  todos eles  ficassem  aqui,  se  for  da  vontade  deles.  E  Max  provavelmente vai ficar. Quanto a Nemo, só Deus sabe o que vai acontecer. Mas Nove está encorajando Rena a fazer essa coisa total-mente estúpida só para me irritar. 



— Hum – Lexa murmurou. 



— O quê? – disse Seis. 



Lexa levantou as mãos. — Eu não disse nada. 
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— Eu conheço esse som – disse Seis. — É aquele que você faz quando não concorda sobre algo e não quer discutir com alguém a respeito. 



Lexa grunhiu. 



— Exatamente assim – Seis disse, apontando o dedo para ela. — Você concorda com ele. 



— Eu não disse que  concordava  com ninguém – Lexa argumentou.  —  Mas  talvez  não  seja  uma  ideia  tão  ruim.  Essa Rena, ela pode tomar conta de si mesma? 



— Não – Seis disse. — Quero dizer, sim, ela é durona. Mas Dennings não vai acreditar por um minuto sequer que ela fugiu de nós. Quero dizer, por que alguém faria isso? 



— Não faço ideia – disse Lexa. 



— Ótimo – disse Seis. — Talvez é algo acreditável. Mas continua sendo uma péssima ideia. Ela pode se machucar. 



—  Sempre  há  essa  possibilidade  –  Lexa  a  lembrou.  — 

Deixa eu lhe perguntar uma coisa. Se Sam estivesse sendo man-tido preso por alguém que você soubesse estar machucando ele, não iria fazer qualquer coisa para libertá-lo? 



Seis estreitou os olhos, mas não disse nada. Então alguém bateu na porta. 



— Alguém aqui que bate na porta antes de entrar? – Lexa disse. — Não é o Nove. Pode entrar! 



A  porta  abriu,  e  a  cabeça  de  Sam  apareceu.  —  Ei  –  ele disse, parecendo incerto. — Posso entrar? 



— Não – disse Seis. 



— Sim – disse Lexa. 



Sam entrou e se apressou em fechar a porta. Ele encarou Seis  enquanto  passava  por  ela,  seguiu  até  Lexa  e  lhe  deu  um abraço. 
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— É bom vê-lo também – Lexa disse. — Agora, sente-se, por favor. 



Sam sentou-se. — Então... – ele disse. 



— Lexa está do lado de vocês – disse Seis. 



— Oh – disse Sam. — Eu não havia reparado que existiam lados. Eu pensei que todos nós estivéssemos trabalhando  juntos agora – ele gesticulou para Lexa. — Seja bem-vinda ao time, eu acho. 



— Alguém está um pouco brava por Nove estar agindo como o Nove – Lexa disse a Sam. 



— Não estou brava! – Seis retrucou. 



— Ela está – disse Lexa. 



—  Percebi  –  disse  Sam.  Então,  para  Seis,  ele  disse:  — 

Nemo quer ir embora. Agora. 



— Acho que apoio ela – disse Seis. 



Sam assentiu. — Eu meio que percebi isso. Mas aí é que está: Rena quer ficar. Max também. Isso faz de Nemo a ovelha negra do grupo. E você é a única pessoa em quem ela confia. 

Bem, meio que confia. Então eu pensei que talvez você pudesse conversar com ela. 



Seis se levantou. — Claro – ela disse. 



— Ótimo – Sam disse. — Ela está fazendo birra em algum lugar do campus. Max está de olho nela para ter certeza de que ela não fuja, então não deve ser muito difícil encontrá-la. 



— Há câmeras em todos os lugares daqui – Lexa disse. — 

Eu consigo encontrá-la – disse, ligando um dos vários monitores instalados em sua mesa. Eles mostravam imagens de câmeras instaladas nos arredores do campus. — Ali está – ela disse, 
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apontando para a tela. — Seguindo em direção à praia. Porém, assim que ela sair dos jardins, os alarmes irão soar. 



— Me faça um favor – disse Seis. — Desligue-os. Me deixe segui-la para ver até onde ela vai. 



Lexa hesitou, mas assentiu. — Eu posso desativar os alarmes de segurança temporariamente – ela disse. 



— Obrigada – disse Seis. 



Ela  saiu  do  escritório,  deixando  Sam  e  Lexa  se  atuali-zando nas informações. Ela foi para fora. Estava nublado e frio, e  o  ar cheirava  como  o  oceano.  Uma  garoa  estava  caindo  enquanto ela andava pelo campus da Academia através do imenso gramado, seguindo em direção à costa. Depois de alguns minutos, ela viu Max a alguns passos à frente. Ela aumentou sua ve-locidade, alcançando-o. 



— Como ela está? – perguntou a ele. 



Ele apontou para frente. — Ela não é estúpida. Sabe que eu estou a seguindo. Mas posso dizer que ela não quer falar comigo. 



— Provavelmente ela não queira falar comigo também, né? 



Max deu de ombros. — Provavelmente não. 



— Volte para a Academia – Seis disse. — Não há motivos para todos tomarem chuva. 



Ela seguiu em frente. Depois de um minuto, viu Nemo. Ela estava descendo uma trilha que levava até a praia. A menos que ela começasse a nadar, não havia para onde ela ir, então Seis parou de segui-la por alguns instantes. Ela considerou ficar invisível, mas Max estava certo – a garota não era estúpida. Nemo sabia que eles não permitiriam que ela fosse tão longe sem companhia. Não é o momento certo para tentar enganá-la. 
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Nemo parou, se abaixou, tirou o par de tênis e de meias. 

Ela os carregou nas mãos enquanto seguiu para a zona de surfe e ficou parada por lá. Uma onda veio e quebrou, subindo pela areia. A água cobriu os pés de Nemo por um momento, antes de voltar para o mar. Ela ficou lá, observando o oceano azul-marinho enquanto a chuva fina caia sobre ele. Seis foi até lá e parou ao lado dela. Ela permaneceu de sapatos. 



—  Pensando  em  ir  nadando  até  o  Havaí?  –  ela  disse  a Nemo. 



Nemo não disse nada por um minuto. Outra onda chegou. 

Seis se afastou, mas Nemo não se mexeu. 



— Esse é o território dos tubarões brancos – Nemo disse. 

— Daqui até a Baía de Monterrey. Eles vêm para procriar, além de  encontrarem  muitas  focas  para  se  alimentarem.  Eles  chamam de Triângulo Vermelho por que uma quantidade enorme de ataques de tubarões à pessoas acontece aqui. Mas eles apenas atacam os humanos porque parecemos focas quando estamos de roupa molhada. 



— Você gosta de tubarões? – Seis perguntou. 



Nemo  assentiu.  —  Eles  são  legais  –  ela  disse,  olhando para Seis. — Mas isso não quer dizer que eu nadaria com eles. 

Eu posso respirar em baixo d’água, mas ainda pareço uma foca para um tubarão branco faminto. Talvez nadaria se eu tivesse desenvolvido a telepatia animal. Ela funciona com animais marinhos? 



— Você terá que perguntar isso ao Nove – Seis respondeu. — Ele é quem sussurra com animais. 



— Qual o problema entre vocês dois? – Nemo perguntou. 
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—  Ele  é  como  um  irmão  mais  velho  mandão  que  está sempre tentando te irritar. 



Nemo  grunhiu.  —  Então  é  por  isso  que  você  está  tão brava por ele concordar com Rena. 



— Eu estou brava com ele porque não quero que ela se machuque – Seis respondeu. 



— E porque ele está sendo mandão – Nemo sugeriu. 



Seis começou a tentar negar isso, mas cedeu e disse: — 

Ele faz isso. É irritante. 



Pelo canto do olho, ela viu Nemo esboçar um sorriso. Mas a garota não disse nada em resposta. Em vez disso, ela se virou e  começou  a  andar  mais  adiante  pela  praia,  na  direção  onde uma grande rocha saia da areia. Ela subiu na rocha e se sentou. 

Seis a seguiu e se sentou ao lado dela. 



— As Ilhas Farallon ficam lá – Nemo disse, apontando. — 

Não há nada mais, de verdade, com exceção de mais tubarões brancos. Um grupo de cientistas vivem numa instalação de pes-quisas lá, estudando-os. 



— Como você sabe tanto sobre tubarões? – Seis perguntou. 



Nemo deu de ombros. — Eu li um pouco sobre eles – ela disse, obviamente tentando parecer casual. 



Seis suspeitou que havia algo a mais que lhe interessava. 

— Talvez você devesse considerar se tornar uma bióloga marinha. O Legado que lhe permite respirar em baixo d´água seria útil. 



— Na verdade, foi mais ou menos assim que eu descobri que tinha desenvolvido um Legado – Nemo disse depois de um momento. — Minha família estava acampando na beira de um rio. Eu estava nadando e queria ver se eu conseguia mergulhar 
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até o fundo. Eu prendi a respiração e mergulhei até lá embaixo. 

Não era tão fundo – talvez uns dez metros. Eu estava lá, e comecei a observar alguns peixinhos que nadavam pelos arredores e me perguntavam de quais espécies eles seriam. Então eu percebi que estava lá por muito mais tempo do que eu seria capaz de prender a respiração. De início, eu pensei que era muito boa em prendê-la. Depois eu percebi – ela olhou para o oceano. — 

Mas eu ainda não tive a chance de nadar no oceano. 



— Por que? – Seis perguntou. 



Nemo arrepiou-se. — É que é tão... grande – ela disse. 



 Ela está com medo,  Seis pensou.  Ótimo, posso trabalhar nisso. 

  

— Sam me fez experimentar o mergulho quando estávamos na Tailândia – ela disse. — Não haviam tubarões, mas vimos enguias. Elas eram legais. 



Nemo a retribuiu com um sorriso sincero. — Isso parece ter sido divertido – ela disse. Então o sorriso desapareceu, e ela pareceu triste novamente. 



— Max querer ficar não significa que ele não queira ser seu amigo, sabe – Seis disse, imaginando que esse era o pensamento dela. 



Nemo assentiu. — Sim, eu sei. 



Antes que Seis pudesse continuar, seu celular vibrou. Ela o pegou e viu a mensagem. Era de Sam: ELES ENCONTRARAM 


KIRK. 

 

Seis respondeu: ESTOU A CAMINHO. 

 

— Preciso voltar – ela disse a Nemo. — E você realmente não deveria ficar aqui sentada na chuva. Então o que acha disso: 
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volte comigo. Você não precisa ficar para sempre. É uma promessa. Vamos pensar em algo. Entretanto, por enquanto, seja legal com Max. Ele precisa da sua amizade. 



Ela sentiu Nemo ficar tensa. 



— E talvez eu converse com Nove sobre mergulhar com você, para que não se preocupe com nada – ela acrescentou. 



— Combinado – Nemo disse. 



Aliviada,  Seis  se  levantou.  Juntas,  elas  voltaram  para  a Academia. 







Rena e Max estavam do lado de fora conversando com alguns estudantes, e Seis deixou Nemo com eles, e então voltou para a sala de Lexa. Sam ainda estava lá, e em um dos monitores de Lexa, McKenna estava conversando com eles. 



— O que está acontecendo? – Seis perguntou. 



— Recebemos um sinal do implante de Kirk – McKenna disse. 



— Implante? – Seis disse. — Que implante? 



— Ele era – é – parte de um programa que está testando implantes nos militares – McKenna explicou. — Dentre outras coisas, o implante age como um rastreador. De alguma forma, o sinal estava inoperante ou bloqueado. Mas agora está funcionando. 



— Então, onde ele está? – Seis perguntou. 



— Montana – McKenna respondeu. 



— Ótimo – disse Seis. — Quando vamos buscá-lo? 
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Quando ninguém respondeu, ela olhou para Sam e ergueu uma sobrancelha. 



—  Era  sobre  isso  que  estávamos  conversando  quando você chegou – disse Sam. — Pensamos que talvez seja melhor prosseguir com a sugestão de Rena. 



Seis bufou. — Claro que pensam – ela disse. Ela voltou sua atenção para McKenna. — Você também? 



—  Ainda  não  sabemos  quem  levou  James  –  McKenna disse. — Depois de discutirmos, chegamos à conclusão lógica de que  é  alguém  ligado  à  operação  que  Dennings  está  coorde-nando. Como vocês descobriram a localização anterior deles, tiveram que se mover para outro local. Se lá for onde Kirk está, essa é nossa chance de encontrá-los. 



— Certo – disse Seis. — Mas podemos fazer isso sem precisar enviar Rena. Sam e eu podemos ir. 



— Sim, vocês poderiam – McKenna concordou. — Entretanto, há outras considerações. 



— Como o quê? – Seis perguntou. 



—  A  possibilidade  de  conexão  com  a  Fundação  – 

McKenna disse. — Pelo que sabemos, eles estão operando uma espécie de mercado negro com aqueles adolescentes com Legados. 



— Entendi – disse Seis. — Mas pensei que já havíamos descoberto que eles não eram as mesmas pessoas para quem Dennings está trabalhando. 



— Eu não acho que sejam – McKenna confirmou. — Apesar de seus métodos, a Fundação se apresenta como uma organização altruística cuja intenção é fazer o bem. 
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— Sequestrando aqueles que podem curar? – Seis disse. 



— De fato – disse McKenna. — Apesar disso, esse é o jeito que eles se descrevem. Quem quer que esteja por trás do que Dennings está envolvido, é mais parecido com uma organização criminosa. Puramente por lucro. Pelo menos, essa é minha teo-ria. Entretanto, isso não é o suficiente para dizermos que não podem estar conectados. E é por isso que acho que enviar alguém que possa dar uma olhada de um lado a outro no que está acontecendo lá pode ser mais útil. Se você e Sam forem, provavelmente conseguiriam resgatar Kirk e os jovens. Mas se Rena for e convencer Dennings que ela está lá por vontade própria, ela conseguirá obter informações que poderão nos ajudar em uma escala maior. 



— Ou acabar morta – Seis sugeriu. — Ele não hesitou em atirar  em  Ghost  ou  Evella.  A  propósito,  alguma  novidade  no quadro de Evella? 



— Ela vai ficar bem – McKenna disse. — Eu a transferi para um hospital particular, para o caso de Dennings ou o pessoal para quem ele trabalha tentar algo a mais. E seu ponto de vista é válido. Mas eu acredito que ele só atirou porque sabia que Ghost seria curada. 



— Tenho certeza que levar um tiro sabendo disso muda as coisas – Seis retrucou. 



— Você viu como ele pareceu conseguir remover o Legado  daquela  garota  quando  ela  perdeu  a  luta,  -  continuou McKenna. — Se ele de fato conseguir tal façanha, temos enormes complicações. 



— Enorme é pouco – disse Seis. — Mudaria tudo. Alguém com aquele tipo de tecnologia, poder, ou o que quer que seja, 
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poderia causar um dano sem proporções, especialmente se eles sequestrarem adolescentes sem treinamento. 



— É o que eu penso – disse McKenna. — Então se Rena pode  ir  lá  para  tentar  descobrir  mais  a  respeito,  seria  muito, muito útil. 



—  Ou  poderíamos  ir,  pegar  Dennings  e  fazê-lo  falar  – 

disse Seis. 



— Como eu disse antes, não acho que ele esteja no poder à  frente  da  organização  –  McKenna  disse.  —  E  não  acho  que quem quer que esteja deixaria Dennings viver o suficiente para nos dizer qualquer coisa. Nós já sabemos que eles têm pessoas com  Legados  trabalhando  para  eles,  e  sabemos  que  eles  não têm problemas em matar se estiverem em situação de perigo ou exposição. Eles não teriam problemas em eliminar alguém como Dennings. 



— Ou alguém como Rena – Seis falou novamente. Ela estavam sem argumentos, e ainda não estava de acordo com a sugestão deles. Ela ficou num profundo silêncio, enquanto Sam e Lexa olhavam para ela apreensivamente. 



— Eu falei como Nove sobre equiparmos Rena com— 



— Nove? – Seis interrompeu. — Agora você está falando com ele sem envolver a mim e a Sam? 



— Nove está mais familiarizado com a Fundação, devido as experiências de Taylor Cook – McKenna disse. — Concorda-mos que— 



— Então agora estamos trabalhando para Nove  – disse Seis rispidamente. — Entendi. 
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— Vocês não estão trabalhando  para  mim, Seis – Nove disse atrás dela. — Estão trabalhando  comigo.  Sabe, como você disse mais cedo para Sam. 



Seu olhar seguiu nele enquanto ele se sentava. 



— Desculpem pelo atraso – Nove disse. — Eu tive que encontrar alguns dos meus alunos para discutirmos um projeto extracurricular em que eles estão trabalhando. Onde estamos? 



Seis ouviu enquanto McKenna explicou o que iria acontecer. Ela não disse nada. Obviamente, a escolha havia sido feita. 

Ela não concordava e achava que eles estavam cometendo um erro enviando Rena de volta para lá.  Mas agora ela tinha que focar em tentar manter a garota viva o quanto pudesse. Ainda assim, a coisa toda a incomodava. 



Ela já havia negado trabalhar junto à AGH, e agora ela estava  fazendo  exatamente  isso.  Bem,  não  exatamente.  Como Nove havia dito, ela estava trabalhando  com  eles. E  eles  eram Nove e Lexa, duas pessoas das quais ela gostava muito, mesmo quando eles agiam feito loucos. Então por que ela estava se sentindo tão irritada? 



Ela  não  tinha  certeza.  Ela  disse  a  Sam  que  estava  tudo bem. Mas ela realmente estava, ou apenas queria convencer a si mesma disso? Por ora, ela não tinha tempo para pensar nisso. 

Ela tinha que focar na próxima missão. Ela olhou para Sam. Ele a estava observando. Ele sorriu. Isso a fez se sentir melhor. Não ótima, mas melhor. Ela ignorou as preocupações que pairavam sobre ela e voltou sua atenção para McKenna. Todo o resto podia esperar. 
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NEMO

 POINT REYES, CALIFORNIA 





flutuar para a superfície quinze metros acima. As algas ondula-vam, movendo-a para frente e para trás, e ela não tinha certeza se a náusea que ela sentia era proveniente disso ou uma combinação de animação com nervosismo. 

— Você está indo muito bem. 



A voz distante e quebradiça de Nove ecoou através do pequeno fone de ouvido à prova d’água que ela estava usando. O 

fino capuz de malha neoprene que ela vestia cobria tudo menos seu  rosto,  mantendo-a  praticamente  seca  além  de  terrivel-mente aquecida. A água chegava fácil aos trinta e nove graus célsius, e sua roupa de mergulho estava molhada. O oceano se infiltrava através de seu calcanhar e dos pulsos. Nove havia a alertado de que a água poderia estar fria, mas o primeiro mergulho, tinha, no entanto, sido um choque. Ela ainda estava se acostumando àquilo. 
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Ela também estava se acostumando à todo aquele equipamento. Em adição a sua roupa de mergulho, ela usava luvas, pés de pato, além de um cinto com peso que a ajudava ficar embaixo d’água. Era muito mais fácil nadar em lagos já explorados, quando tudo que ela vestia era apenas a roupa de mergulho. 



Ao lado dela, Nove conseguia ficar parado sem esforços embaixo  d´água,  sem  precisar  do  auxílio  das  algas  marinhas. 

Seu corpo estava perfeitamente na horizontal, e seus braços estavam  cruzados  sobre  seu  peito.  Ele  usava  o  mesmo  equipamento que Nemo, mas contava ainda com um colete salva-vidas, um tanque de ar e um regulador. Ele também usava uma máscara equipada com um transmissor que o permita conversar com ela. Nemo, ao contrário, usava apenas um par de óculos de mergulho, que a permitia ver embaixo da água. Sua boca e seus nariz ficavam descobertos. 



— Relaxe – Nove disse. 



 Falar é fácil,  Nemo pensou. Ela não podia falar embaixo d’água, respondendo-o com gestos que ele havia ensinado a ela mais cedo. Ela deu um sinal de OK para ele saber que ela havia entendido. 

—  Quando  estiver  pronta,  lance  seu  gancho  da  morte nessa pobre alga marinha, e então vamos tentar nadar. 

 Muito engraçado. Agora eu sei porque a Seis fica irritada. 

Ela olhou para Nove e fez um sinal que ela tinha certeza de que ele entenderia, embora não fosse um daqueles praticados por eles. A risada dele inundou os ouvidos dela. 

Nemo prendeu sua respiração. Isso requereu lutar contra seus  instintos  naturais,  mas  ela  conseguiu.  Agora  ela  estava concentrada  em  manter  seu  corpo  na  horizontal.  Quando  se sentiu pronta, ela soltou a alga marinha. Por um momento, ela 
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temeu que fosse ceder ou submergir até a superfície, mas ficou onde estava. 

— Excelente – disse Nove. — Agora vamos tentar nadar. 

Lembre-se: com calma, braçadas leves. Isso não é uma corrida. 

Nemo moveu seus pés e impulsionou. Ela entrou em pânico e se agarrou em outra alga marinha, mas então se acalmou e  tentou  novamente.  Dessa  vez  ela  se  moveu  devagar  e  com calma. 

— Boa – disse Nove, avançando para nadar ao lado dela. 

— Vamos fazer um pequeno  tour.  

A chuva que havia escurecido o céu horas antes deu lugar para  os  raios  de  sol,  que  inundava  as  águas  ao  redor,  ilumi-nando a floresta de algas marinhas enquanto atravessava as folhas marrons-douradas. 

— Lindo, não é? – perguntou Nove. 

Nemo assentiu. Era mais do que lindo. Era diferente de tudo o que ela já havia visto. Ela havia praticado seu Legado em lagos,  mas  não  havia  como  fazer  comparações.  O  oceano  era imenso, selvagem e perigoso. O pensamento sobre a possibilidade  de  tubarões  à  espreita  nunca  saía  da  sua  mente.  Entretanto, Nove não só havia assegurado que eles não nadavam nas florestas  de  algas  marinhas  porque  elas  cresciam  nas  águas mais rasas, como também que eles poderiam ser controlados por seu Legado. 

— Venha dar uma olhada isso – Nove disse, inclinando-se em direção ao fundo. Tudo que Nemo viu foi algumas pedras e conchas espalhadas pela areia, mas seguiu Nove até uma rocha, que parecia exatamente como todas as outras, que parou 
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admirando-a. Nemo se juntou a ele. Nove apontou para algo não maior  que  oito  centímetros.  Era  algo  recoberto  por  espinhos amarronzados que tendiam ao amarelo, onde uma das pontas se assemelhava a dois chifres em espiral. Nemo não tinha ideia do que aquilo poderia ser, se era alguma espécie de anêmona, ou planta, ou algo do gênero. Então, suavemente, algo se moveu, e ela percebeu que a coisa estava se arrastando pela superfície da rocha. 

— É chamado de nudibrânquio – Nove disse a ela. — Uma lesma do mar. 

Nemo Nunca tinha pensando em uma lesma como algo bonito antes, mas o nudibrânquio, de um jeito extraterrestre, era maravilhoso. Ela assistiu enquanto aquilo movia o que ela assumiu ser sua cabeça, para trás e para frente. 

— Mais de setenta por cento da Terra é coberta por água 

– Nove disse. — E isso é apenas uma das milhões de coisas que vivem aqui. A maior parte das pessoas nunca irão ver um desses de perto. É como se você fosse um astronauta visitando outro planeta. 



 Disse o cara que é de outro planeta,  Nemo pensou. 



— Parece que temos companhia – disse Nove. 



Nemo olhou para cima a tempo de ver algo do tamanho de  um  cachorro  passar  rapidamente.  Então  outro  veio,  e  ela percebeu que eles haviam se juntado aos leões marinhos. As criaturas brincalhonas  nadavam ao redor deles, assoprando bolhas. Um deles mergulhou rapidamente, pegou uma estrela do mar laranja em sua boca, e subiu até Nemo. Ficou então flutu-ando na frente dela. 



— Ele quer que você pegue – disse Nove. — É uma brincadeira que eles gostam de jogar. 
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Nemo esticou o braço e pegou a estrela do mar em suas mãos. O leão marinho nadou para longe, enquanto o outro con-tinuava a nadar ao redor deles. Nemo soltou a estrela do mar, e o segundo leão marinho a pegou, nadando em espiral e fazendo bolhas enquanto se afastava. 



—  Parece  que  você  fez  novos  amigos  –  Nove  disse.  — 

Está  pronta  pra  subir?  É  melhor  você  não  vai  ficar  aqui  por muito tempo porque pode acabar hipotérmica, mesmo com a roupa de mergulho. 



Nemo não estava pronta pra subir, mas ela assentiu. Cer-tamente haveria outras oportunidades. Agora que ela havia ex-perimentado o oceano, ela voltaria mais e mais vezes. 



 E Nove sabia exatamente que isso aconteceria,  ela pensou enquanto o seguiu até a superfície ensolarada. Parte dela odiava ele por apresentar a magia da floresta de algas marinhas. 

Não que ela preferisse ficar na Academia a ir nadar. Ela poderia fazer isso sozinha. Ainda assim, pode ser legal ter alguém co-nhecido para ensiná-la o que mais ela poderia fazer. 



Sua cabeça irrompeu na superfície. Nove já tinha tirado a máscara. — Bem incrível, não é? – ele disse. 

— Você os fez fazerem aquilo? – ela perguntou. 

Nove balançou a cabeça. — Fizeram tudo aquilo por vontade  própria.  Se  você  quiser,  na  próxima  vez  podemos  ir  em águas mais abertas, e eu posso arranjar um tubarão pra nadar do seu ladinho. Topa? 

— Veremos – disse Nemo. — Talvez. 

— Talvez – Nove a imitou, revirando os olhos. — Vamos nadar de volta e ir tomar algo quente. 
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Eles nadaram até as águas mais rasas, então se levantaram e caminharam pelo resto do caminho. Nemo não conseguia acreditar no quão pesada ela parecia ser fora da água. Comparado a flutuar embaixo d’água, andar parecia tentar se mover pela lama. Quando ela chegou na areia seca, tirou seu pesado cinto, deixando-o cair como um sinal de alivio. 

— É mais fácil em águas quentes, claro – Nove disse, enquanto retirava seu tanque de ar e o colocava no chão. Ele reti-rou seu capuz e sacudiu seus cabelos longos e escuros. — Não são  muitas  pessoas  que  conseguem  lidar  com  um  mergulho nesse tipo de água. Fria. Com baixa visibilidade. Tubarões. 

— Eu entendo – Nemo disse.  — Nós somos fodas.  Mas você pode deixar de lado a publicidade. 

— Publicidade – disse Nove. — O que eu precisaria vender? 

Nemo soltou uma risada. — Esse lugar? – ela sugeriu. — 

A coisa toda da Garde humana? 

— Talvez eu só estivesse testando você – Nove respondeu. — Para ver se você tem aquilo que é necessário. 

— Como eu disse – Nemo falou, — Publicidade. 

— Você parece muito a Seis – Nove acentuou. — Não tenho dúvidas do motivo de eu ter gostado de você. 

—  E  não  tenho  dúvidas  de  que  você  me  irrita  –  Nemo disse, mas sem maldade. Apesar de ser bem reservada, ela começou a gostar de Nove também. 

— Vamos lá e contar pra todo mundo o que nós vimos – 

Nove sugeriu. — E ver como Rena está se saindo com os prepa-rativos da missão. 

 Preparativos da missão, Nemo pensou.  Ele faz tudo soar tão  dramático.   Então,  não  é  que  Rena  estava  fazendo  uma 
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grande  coisa?  Voltando  para  um  lugar  perigoso  para  ajudar uma amiga dela. Ela era corajosa, com certeza. Será que Nemo faria o mesmo se fosse Max que estivesse preso? Ela ainda estava muito chateada com ele, mas ela acha que sim. Não, ela tem certeza que sim. É isso que amigos fazem uns pelos outros.  Então por que você está planejando fugir e largar ele aqui? – ela se perguntou. 

— Ah, cala a boca – falou ela. 

Nove olhou pra ela. — Não você – disse Nemo. — Quero dizer, hum... uma outra pessoa. 

Nove balançou a cabeça. — Eu diria que isso é efeito co-lateral do nitrogênio, mas você não estava respirando ar do tanque. 

— Como eu disse, nem tudo é sobre você – disse Nemo, pegando seu equipamento e seguindo pela praia. 

Meia  hora  depois,  após  o  banho  e  vestida  com  roupas quentes, ela andou até uma sala de aula onde Rena, Seis, Sam, Lexa, Nove e o pai de Sam estavam reunidos. Max não estava lá, e ela se perguntou se estaria com Ellie de novo. Ela sentiu uma pontada de ciúmes, que foi desapareceu quando ela viu o que Rena estava fazendo. 



Rena estava parada atrás de uma mesa na qual havia um dúzia de bonecas organizadas,  action figures e animais de pelúcia. Ela estava segurando um de palhaço de pelúcia em suas mão, encarando-o com um olhar concentrado. Alguns segundos depois,  o  palhaço  estremeceu,  como  se  estivesse  acordando. 

Rena o colocou na mesa, e ele levantou com seus próprios pés, começando a se mover suavemente. Ele mexeu a cabeça para os 
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dois lados, o sorriso permanente pintado nele parecendo estar rindo  de  todos.  Essa  visão  fez  Nemo  estremecer.  Ela  odiava palhaços. 

— Mande ele fazer malabarismo com essas bolas – Nove disse. 

Rena assentiu. Ela encarou o palhaço concentradamente, que se debruçou e pegou três pequenas bolas de plástico que estavam sobre a mesa. Segurou-as então em suas mãos, e jogou-as no ar, fazendo malabarismo. 

— Ótimo! – disse Nove. — Agora faça ele fazer algo que não seja característico de palhaços. 

— Tipo o quê? – Rena perguntou. 

— Fala pra ele estrangular o boneco do super-homem – 

Seis sugeriu. 

— Como se um palhaço nunca fosse cometer um assassi-nato – disse Sam. — Não, melhor ver se ele consegue fazer algo como galopar naquele cavalo ali. 

— Um palhaço poderia galopar num cavalo – Seis objeti-vou. 

—  Sim,  poderia  –  Sam  concordou.  —  Mas  isso  geralmente  não  faz  parte  do  repertório  de  um  palhaço.  Não  custa tentar. 

Rena olhou para o palhaço. Ele soltou as bolas que estava usando para fazer malabarismo e se começou a se mover até um cavalo de plástico que estava a alguns centímetros de distância. O boneco que estava em cima do cavalo, um  cowboy, estava em pé ao lado dele. O palhaço deu mais alguns passos e alcançou o cavalo. 

— Fala pra ele subir – Sam instruiu Rena. 
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O palhaço hesitou, como se ele estivesse inseguro do que fazer. Ele esticou os braços e alcançou o pescoço do cavalo. Então ele recolheu suas mãos e apenas ficou parado lá. 

— Ele não quer – disse Rena. — Eu posso sentir ele resis-tindo. 

— Force ele – Nove sugeriu. 

A testa de Rena estremecia ao passo que ela se concen-trava. O palhaço não se moveu. — Ele não quer obedecer – Rena disse. 

— Isso é fascinante – Dr. Goode comentou. — Me parece que ele não vai fazer qualquer coisa que um típico palhaço não faria. 

— Eu disse pra vocês que é assim que funciona – disse Rena. Ela soou cansada, como se tentar com que o palhaço fizesse o que eles pediram a tivesse esgotado. — Eu só consigo fazer com que eles façam o que supostamente eles deveriam fazer. Borboletas de papel voam. Bailarinas de plástico dançam. 

Bonecos de soldados, lutam. E ursos de pelúcia... bem... são pelúcias. 

— Isso não faz sentido – disse Seis. — Eles são apenas bonecos de plásticos, ou origamis, ou brinquedos. Eles não pos-suem cérebros. Eles não deveriam ser capazes de pensar sobre fazer  ou  não  fazer  algo.  Eles  deveriam  apenas  fazer  o  você manda. 

— Talvez seja  como  você está dizendo a eles o que fazer 

– Nove sugeriu. — Talvez você possa ensiná-los a fazer outras coisas. Basta você insistir e continuar tentando. 
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Rena balançou a cabeça, e o palhaço caiu. — Você não entende – ela disse. — Eu não os  faço  fazer nada. Eu dou energia, poder ou qualquer coisa para que eles façam o que eles foram feitos para fazer. Eu posso direcioná-los, dizer aonde ir e coisas do gênero, mas eles apenas fazem o que fazem. 

Ninguém disse nada. Rena suspirou. — É como se fossem bonecos de voodoo – ela disse. 

— Voodoo? – disse Nove, rindo. — Como se fosse mágica? 

Rena assentiu. — Sim – disse ela. — Como se fosse mágica – quando Nove riu, ela continuou. — O quê? Você acha que tudo o que nós podemos fazer não é mágica? Ganhar poderes de  repente?  Respirar  embaixo  d’água?  Andar  pelas  paredes? 

Voar? 

— Pode  parecer mágica – disse Nove. 

— Você consegue explicar? – Rena perguntou. — Com ciência? – ela olhou para o Dr. Goode. — Você pode? 

— Nós ainda não sabemos exatamente como a energia lórica funciona – ele respondeu. — Mas eu não chamaria isso de mágica. 

— Mm-hmm – disse Rena. — Bem, vamos falar de bonecos de voodoo. A forma como eles funcionam – e eles  realmente funcionam – é que quando você o faz, tem que pensar sobre a pessoa a que eles representam. Se você puder, utilize algo daquela  pessoa  específica.  Cabelo.  Unhas.  Um  pedaço  de  roupa. 

Mas você não precisa, na verdade. Ajuda, mas eles funcionam mesmo se você não usar. E eles funcionam exclusivamente para a pessoa que eles estão representando. 

— Não estou entendendo – disse Sam. 
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Nemo se pronunciou. — O que ela quer dizer é que o boneco é feito pra fazer apenas uma coisa. É ao mesmo tempo sobre a pessoa que  o fez quanto sobre ao próprio boneco  – ela olhou para Rena. — Certo? 

Rena sorriu. — Exatamente. Eles chamam isso de simpa-tia. Um boneco voodoo é feito para fazer apenas uma coisa: afe-tar uma pessoa em particular do jeito que você mandar ele fazer. Se eu fizer um do Sam, eu não posso usá-lo para atingir a Seis. Não vai funcionar, não importa  a quantidade de agulhas que eu ponha nele ou algo do tipo. 

— E você acha que é o mesmo com as  action figures, animais de pelúcia e com os origami? – perguntou Nemo. 

— É o que eu acho – Rena disse. 

Seis pegou o palhaço. — Okay, eu entendi o que você está dizendo. Mas você acha que o pessoal que trabalha nas linhas de montagem pintando essas coisas ou as enchendo de espuma realmente pensa sobre eles nesse tanto, o suficiente para dar-lhes um tipo de identidade ou propósito? E se eles forem feitos por  máquinas?  Máquinas  não  pensam  sobre  isso  de  jeito  nenhum. 

Rena  encolheu  os  ombros.  —  Talvez  isso  não  importe. 

Talvez  seja  assim  que  tem  que  ser.  Você  pintou  um  boneco como um palhaço, e ele se transforma num palhaço. Você faz um dragão de papel e palitos, e isso ele é se transforma num dragão. 

O que eu sei é quando eu faço um certo tipo de boneco com um propósito particular em mente, ele funciona bem melhor. É por isso que eu mesma comecei a produzi-los. 
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— Vocês já haviam visto um Legado como esse? – Dr. Goode perguntou aos outros. 

Nove sacudiu a cabeça. — Não – disse ele. — Mas também nunca haviamos visto a tecnopatia antes de Sam manifestá-la. 

Quando se pensa sobre isso, o que Rena pode fazer é parecido. 

Ainda  me  pergunto  se  a  habilidade  dela  não  pode  ser aprimorada  –  ele  olhou  para  Rena.  —  Vamos  trabalhar  nisso quando você voltar da missão. 

— Sobre isso – Nemo disse. 

— Não tente me fazer desistir também – Rena disse. — 

Você sabe que se fosse um de seus amigos.... 

— Um dos meus amigos também   está lá – Nemo disse, cortando ela. — Ghost. E eu não vou tentar fazer você desistir – 

ela respirou profundamente. — Eu vou com você. 
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SEIS 

 POINT REYES, CALIFÓRNIA 

  

  

  

  

Lexa estendeu a mão, equilibrou uma única lente de contato na ponta do dedo, e gentilmente o pressionou no globo ocu-lar de Rena. 

— Boa. Agora vamos ver se está funcionando. 

Ela voltou para sua mesa e digitou rapidamente em um teclado. Um segundo mais tarde, a tela se encheu com uma imagem da sala. 

— Olhe para seis – disse Lexa. 

Rena virou a cabeça. No monitor, o rosto de Seis apareceu. 
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— Isso é incrível – disse Seis, a imagem de si mesma na tela falando ao mesmo tempo. — Como pode ter uma câmera lá? 

— Ciência – disse Lexa. — Mas sim, é bem legal. Há um sensor que capta as imagens e um transmissor embutido que envia o sinal para fora para que possamos ver o que o usuário está vendo. Uma transmissão vem diretamente pra cá, e você também pode monitorar em um monitor portátil. O ponto fraco é que eles não funcionam bem com pouca luz, então se o usuário estiver no escuro, nós também estaremos. 

— Sente alguma coisa estranha? – Seis perguntou a Rena. 

A menina balançou a cabeça. — Como uma lente de contato normal – disse ela. 

—  Eu  quero  um!  –  disse  Nemo,  que  estava  ao  lado  de Rena. 

— Não se preocupe – disse Lexa. — Eu tenho uma para você também. 

Rena girou a cabeça, fazendo mudar a imagem no monitor. Ela olhou para Nove, que acenou, e depois para Sam, que deu um sinal de polegar para cima. Então ela se virou para Lexa. 

— O que mais você tem? 

— Isso – disse Lexa. Ela levantou um pequeno medalhão e o que parecia ser um brinco estiloso. Ela andou até onde Rena e Nemo estavam. 

Ela  entregou  o  medalhão  para  Rena.  —  Eu  notei  o  seu medalhão de Sta. Teresa – ela disse. — Este é exatamente igual, só que tem um dispositivo de escuta embutido. Será capaz cap-tar vozes de até seis metros de distância. 
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Rena puxou um colar debaixo de sua camisa e tirou, substituindo-o pelo que Lexa lhe dera. — É exatamente igual – disse ela, olhando para o medalhão do tamanho de um níquel. 

— Eu imagino que como o Dennings deve ter notado você usando  isso  antes,  ele  dificilmente  vai  desconfiar  se  ver  você usando de novo – disse Lexa. Ela virou-se para Nemo e ergueu a pequena peça de prata.  — E isso é para substituir o do seu nariz. 

Nemo pegou a joia e começou a trocar substituindo seu piercing atual. 

— Temos que presumir que Dennings irá procurar por escutas  –  Lexa  disse  para  as  meninas.  —  Espero  que  ele  não olhe com muito cuidado para isso. 

— E se ele descobrir? – Nemo perguntou, segurando seu piercing pela ponta e colocando no lugar do antigo. 

— Então você diz a ele que fizemos vocês usá-los – disse Nove. 

— Mas nossa história será que nós fugimos daqui – disse Rena. — Assim por que estaríamos usando qualquer coisa que você nos desse? 

— Uma excelente pergunta – disse Nove. — Se isso acontecer, você diz ao Dennings que vocês queriam fugir, mas nós mantivemos  vocês  acorrentados  e  que  não  havia  como  vocês conseguirem fugir. Então vocês concordaram em fingir fugir e espionar  a  organização  dele,  para  que  enfim  pudessem  realmente fugir de verdade. 
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— Nesse caso, por que não tiramos as lentes de contato e jogamos as joias longe, uma vez que estaríamos longe daqui? – 

disse Nemo. — Isso é o que eu questionaria. 

— Sim, você questionaria – Nove concordou. — A menos que você tivesse medo de que não ficar na academia resultaria em  algumas  consequências  terríveis  e  decidisse  ficar  com  os dispositivos para nos passar a impressão de que está do nosso lado. 

— Que consequências seriam essas? – Nemo pressionou. 

— Olhe – disse Nove. — Não importa o que você diga ao Dennings, ele vai suspeitar. Ele já foi encontrado uma vez. Mas pelo que você me disse, ele é alguém que pensa que é mais esperto do que todo mundo. É exatamente com isso que nós estamos contando. Ele não se importa se vocês fugiram de nós ou não. Ele só se importa que ele tenha vocês. 

— Esse é um plano terrível – disse Nemo. 

— Obrigado – disse Seis. — É o que eu tenho dito o tempo todo. 

— A menos que... – Nemo disse pensando numa alterna-tiva. 

— A menos que o que? – disse Sam. 

— A menos que digamos a ele que temos essas escutas – 

disse Nemo. — Ou um de nós apenas, não importa. Ou talvez não diga a ele diretamente, mas de alguma forma deixe-o descobrir, como se tivéssemos medo de dizer em voz alta. Dessa forma, vai parecer que fomos forçados a usar isso e estaríamos lá desesperados pedindo sua ajuda. 

Nove pareceu pensativo. — Essa não é uma ideia terrível 

– disse ele. 
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— Posso falar com você lá fora? – Seis disse a ele. — Você e Sam. 

Ela saiu da sala e entrou no corredor. Quando Sam e nove juntou-se a ela, ela se virou para o Nove. 

— Você está louco? – ela disse. — Essa é uma ideia terrível. Tudo isso é uma ideia terrível. 

— Eu sei que você não está exatamente empolgada com essa ideia – disse Nove. — Mas... 

— Mas nada – disse Seis. — Elas são crianças, Nove. E nós estamos jogando elas dentro do fogo. 

— Rena foi quem sugeriu fazer isso – Nove lembrou. 

— Isso não significa que seja uma boa ideia! – disse Seis. 

— Rena quer salvar a amiga. Ela não está pensando claramente em tudo o que poderia acontecer de ruim. 

— Eu não sei – disse Sam cautelosamente. — Ela viu o que Dennings poderia fazer em Texas, lembra? Ela já esteve no meio do fogo uma vez, e ela saiu inteira. 

— Porque nós entramos e a retiramos de lá! – disse Seis. 

— É o que faremos novamente se for necessário – disse Nove. — Ambos terão microchips implantados, o que nos per-mitirá rastreá-los. Se eles tiverem algum problema— 

—  A  questão  não  é  SE  ELES  TIVEREM,  e  sim  QUANDO 

ELES TIVEREM  PROBLEMAS  – disse Seis.  — Não  vamos nem fingir que eles poderão entrar lá, encontrar Yo-Yo a Edwige e Ghost, e sair novamente sem que nada ruim aconteça. Algo vai acontecer. 

— E quando algo acontecer, nós estaremos lá para ajudá-los – disse Nove. 
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Seis olhou para Sam. — Você vai me apoiar aqui? 

Sam respirou fundo. — Eu sei o que você está dizendo – 

ele respondeu. — E eu concordo com você que há uma chance muito provável de que algo aconteça e nos obrigue a entrar – 

ele hesitou. 

— Mas? – disse Seis. 

— Mas eu acho que essa é a nossa melhor chance de entrar na operação antes que mais crianças sejam feridas. 

Seis começou a falar, mas Sam continuou. 

— Não sabemos em que condição Kirk está - disse ele. — 

Então, mesmo se Dennings estiver ele, nós não sabemos se ele poderá fazer alguma coisa para ajudar. E nós não sabemos exatamente quantas crianças Dennings já tem com ele. Mas nós sabemos que há muitos deles. 

— E você acha que vale a pena arriscar mais duas crianças para talvez encontrar as outras e talvez conseguir entrar? 

— Eu sei o que eu faria se fosse você lá – disse Sam. 

— Isso  não é a  mesma coisa, e  você sabe disso  – disse Seis. — Você sabe como usar seu Legado. Você tem experiência. 

— Eu  não  sabia quando tudo começou  – disse Sam.  — 

Não  sabia  quando  eu  salvei  John  de  alguns  Mogs.  Não  sabia quando  prometi  ajudar  todos  vocês  a  lutar.  Até  então  eu  era apenas uma pessoa comum. 

— Você nunca foi comum – disse Seis. — E você tinha eu, John e Nove e todos os outros para ajudá-lo quando você precisava. 

— E Rena e Nemo tem você e eu e Nove para ajudá-los quando eles precisarem também – Sam disse. 

— E Lexa – acrescentou Nove. 
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Seis soltou um gemido de frustração. — Tudo bem – disse ela.  —  Meu  voto  não  vai  vencer,  de  qualquer  maneira.  Mas quando tudo isso for pro inferno ... 

— Então, vamos deixar você dizer que você nos avisou – 

disse Nove. 

— Como se ela não fosse dizer isso de qualquer maneira 

– disse Sam. 

Nove olhou para o Seis. — Essas meninas precisam pensar que você acredita nelas – ele disse. — OK? 

Seis assentiu. Ela acreditava em Nemo e Rena. Ela acreditava que elas queriam ajudar seus amigos. Ela também lembrou que querer ajudar não impediu Sam de acabar em uma prisão de Mogs e que ela e os outros Gardes não conseguiram mantê-lo fora de lá. É verdade que Dennings não é um Mog, mas ele é potencialmente perigoso. Ela manteve esses pensamentos para si mesma. Tudo o que ela podia fazer era preparar Nemo e Rena para se proteger usando suas próprias habilidades. 

— Vamos voltar, então – Nove disse, indo para a porta do escritório de Lexa. 

— Sorriam, todos. Lembre-se, somos uma família grande e feliz. 

— Eu tinha esquecido como ele é chato – Seis disse para Sam enquanto eles o seguiam. 

Sam  colocou  o  braço  em  volta  dela.  —  Engraçado.  Eu acho que ouvi ele dizendo algo assim para Lexa sobre você mais cedo. 
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De volta ao escritório, Rena e Nemo estavam praticando espionar conversas com seus microfones escondidos. Quando Seis e os outros entraram 

Nemo disse: — Vocês estavam discutindo? 

— Nós não estávamos discutindo – Nove e Seis disseram em  uníssono.  Nemo  olhou  para  Rena.  —  Eles  estavam  discutindo – disseram em uníssono. 

— Está tudo funcionando como deveria? – Seis perguntou a Lexa, mudando de assunto. 

— Sim – disse Lexa. — E enquanto isso aconteça, nós poderemos ver o que eles veem e ouvir o que eles ouvem. 

— Tudo bem então – disse Seis. — E agora? 

—  Agora  Rena  liga  para  o  número  que  ela  usou  antes para falar com o pessoal do Dennings – disse Sam. — E então esperamos. 

Seis se virou para Rena. — Podemos muito bem fazer isso agora então. 

Rena pegou o telefone e apertou alguns botões, ligando para o número. — O que eu digo? 

— Aqui – disse Nemo, pegando o telefone e começando a digitar. O polegar dela e os dedos voaram sobre as teclas. Antes que Seis pudesse dizer a ela para esperar um minuto, ela apertou o botão  enviar. — É isso – disse ela. — Feito. 

— O que você disse? – Seis perguntou a ela. 

—  Eu  perguntei  se  ele  queria  Netflix  pra  relaxar  um pouco – disse Nemo, entregando o telefone de volta para Rena. 

— O que você acha que eu disse? Eu disse que queria falar com ele  sobre  alguma  coisa  importante.  Bem,  acho  que  é  a  Rena quem quer falar com ele Nove olhou para o Seis. — Ela é como 
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uma mini você – disse ele. — É como se você tivesse uma filha, só que ela tem quase a mesma idade que você. 

— Tá mais pra gêmeas, então – Nemo sugeriu. — De qualquer forma, foi isso o que eu disse. Isso estava errado? 

— Não – Seis respondeu depois de um momento. — Está bem. Mas da próxima vez, talvez deva perguntar pra nós primeiro. 

Houve um som estridente. Rena verificou seu telefone. — 

Parece que a próxima fase está começando agora – disse ela. — 

Ele respondeu. Bem, alguém respondeu. 

— O que eles disseram? – Sam perguntou a ela. 

— Ele diz: 'Estou ouvindo'. O que eu escrevo? 

Nemo pegou o telefone, mas Rena segurou-o fora de seu alcance. Nemo revirou os olhos. 

— Diga a ele que você precisa conversar – disse Nove. — 

Pessoalmente. 

Rena digitou. Ela não foi tão rápida quanto Nemo, mas um minuto mais tarde ela apertou em  enviar. Mais uma vez, a resposta  veio  rapidamente.  —  Ele  quer  se  encontrar  –  disse Rena. 

— Onde? – Seis perguntou. 

— Reno, Nevada. 

— Qual é a distância? – Seis perguntou a Nove. 

— Se você dirigir, provavelmente em torno de quatro horas – disse Nove. 

Seis olhou para o relógio. Era 1:27. — Diga a ele que você vai encontrá-lo às sete – ela disse. 
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— Espere um minuto – disse Nove. — Vocês não podem simplesmente dizer a eles que estavam no cinema ou algo assim. Vocês deveriam ser fugitivos, lembra? Como duas crianças que estavam fugindo viajam? 

— Eu roubaria um carro – disse Nemo imediatamente. 

— Ônibus – Rena respondeu.  — É o mais barato e não seremos presas por algum policial pedindo pra ver nossa car-teira de motorista. 

Lexa, digitando em seu teclado, disse: — Ônibus de São Francisco  leva  aproximadamente  a  mesma  quantidade  de tempo para chegar em nevada. Se os conduzirmos, chegaremos ás três e trinta e cinco em São Francisco e chegamos em Nevada por volta das oito horas. 

—  Perfeito  –  disse  Nove.  —  Envie  uma  mensagem  de volta – ele disse a Rena. 

Enquanto Rena digitava, Nove disse para Sam e Seis: — 

Vocês  dois  podem  segui-los  em  um  dos  nossos  carros.  Assim que eles fizerem contato e descobrirem o que virá em seguida, vamos pra lá. 

— E o que você vai fazer? – Seis perguntou a ele. 

— Eu tenho algumas coisas pra fazer aqui  – Nove lembrou a ela. — Lexa e eu seremos o suporte. 

Sam  olhou  para  Seis  e  assentiu.  —  Parece  um  plano  – 

disse ele. 

— E as roupas? – disse Nemo. — Não temos nada além do que as roupas do corpo. 

—  Provavelmente  é  melhor  continuar  assim  –  disse Nove. — Se você está fugindo, você só vai ter o que você está vestindo. A menos que você queira fazer uma camisa com a estampa da Academia. 
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— Eu tô de boa – disse Nemo. 

— Vamos indo então – disse Seis. Ela olhou para o Nove. 

— Posso pegar emprestado o carro, papai? 

Quinze minutos depois, os quatro estavam em um Ford Explorer, indo para São Francisco. Enquanto Sam dirigia, Seis dizia a Nemo e Rena sobre o que falar e o que fazer. Finalmente, Rena disse: — Eu acho que nós já sabemos o suficiente. 

Seis suspirou e se acomodou em seu assento pelo resto do passeio. 

Quando  chegaram  à  rodoviária,  ela  e  Sam  compraram passagens para as meninas, e em seguida, andou até o ônibus que esperava. 

— Seguiremos vocês até Reno  – disse Seis. — Nada de ruim  vai  acontecer.  E  se  vocês  precisarem  parar  com  isso  a qualquer momento, basta dizer isso e nós vamos entrar. 

Rena a abraçou. — Nós vamos ficar bem – ela sussurrou no ouvido de seis. 

— Eu não sou especialista em abraços – disse Nemo. 

— Chocante – disse Sam. — Que tal uma colisão de punhos? 

— Isso eu posso fazer – disse Nemo, levantando o punho e batendo-o no de Sam estendido. Então ela olhou para Seis. 

— Sério – ela disse. — Nós vamos ficar bem. Mas obri-gado por se preocupar. 

—  Suba  no  ônibus  antes  que  eu  mude  de  ideia  –  disse Seis. 

Com as meninas a bordo, ela e Sam voltaram para o Explorer e esperaram o ônibus sair. 
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— Este é um novo lado seu – disse Sam. 

— Do que você está falando? – disse Seis. — Eu não tenho lados. 

Sam  bufou.  —  Você  é  praticamente  um  dodecaedro  – 

disse  ele.  —  Eu  quero  dizer  este  lado  mãe-galinha.  Você  está preocupada com eles. Isso é fofo. 

— Acho que não! – Seis disse. 

Sam estendeu a mão e pegou a mão dela. — É fofo – ele repetiu. — Eu gosto disso. 

— Eu não – disse Seis. — É exatamente por isso que eu não queria me envolver com a Garde Humana. Muita coisa pode dar errado. 

À frente deles, as luzes do ônibus piscaram. A porta se fechou e o ônibus começou a se afastar. 

Sam apertou a mão de Seis. — Nós vamos garantir que nada vai dar errado – ele disse, e começou a seguir o ônibus. 
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SAM 

 LIBBY, MONTANA 

  

  

 Do e correu para dentro. Em seguida, fechou a porta e colocou um pacote de comida do restaurante chinês  Golden Dragon na pequena mesa  que ficava  abaixo da única janela do quarto, e que, se as cortinas estivessem abertas, ofereceria uma vista es-petacular do estacionamento. 

— O jantar está aqui, Sra. Hubble – ele disse, usando o nome sob o qual ele e Seis se registraram. 

— Ótimo – disse Seis, indo inspecionar o pacote. — Estou morrendo de fome. 

— Eu não consigo acreditar como está frio lá fora – disse Sam. — Minhas mãos estão congelando. 

Seis pegou um recipiente de plástico e entregou a ele. — 

Aqui  –  disse  ela.  —  Segure  a  sopa  de  ovos  por  alguns  minutos. Isso vai te aquecer. 
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— Ahh – Sam suspirou. — Bem melhor. A garota no restaurante disse para esperarmos por mais neve. Eu acho que isso é incomum para esta época do ano. 

— Te agradeço, mudança climática – disse Seis, abrindo um pacote de molho de soja com os dentes. 

— O que eu perdi? – Sam perguntou quando se jogou na única cama do quarto. O colchão gemeu em protesto. 

— Quase nada – disse Seis, despejando o molho de soja sobre uma caixa com carne de porco e molho de feijão preto e cutucando-o com um garfo. — O cara que eles enviaram para encontrar Rena e Nemo está interrogando-as, tentando fazê-las dar um passo em falso. Mas elas estão seguindo o plano. 

Ela gesticulou para a televisão. Na tela havia a imagem de um  café,  transmitida  a  partir  do  notebook  na  cama.  Rena  e Nemo estavam sentadas numa mesa, de frente para um homem barbudo vestindo uma camisa xadrez vermelha e preta, além de um gorro de tricô vermelho. Como a imagem estava sendo transmitida através da câmara nas lentes de contato que cada garota usava, eles só viam o que Nemo e Rena podiam ver. 

— De quem é essa câmera? – perguntou Sam. 

— Nemo – Seis respondeu. — Você pode alternar entre elas, mas estão mostrando a mesma coisa agora, então não adi-anta muito. 

— Essas coisas são incríveis – disse Sam. — Lexa realmente fez um ótimo trabalho – ele aumentou o volume para ouvir a conversa do trio. Os microfones instalados nas joias que cada  garota  usava  também  estavam  funcionando  perfeitamente. 

[image: Image 164]

[image: Image 165]

[image: Image 166]



—  Você  espera  que  eu  acredite  que  eles  simplesmente deixaram vocês saírem andando daquele  lugar? – disse o homem. — Depois do que aconteceu no Texas? 

— Eles não nos deixaram fazer nada – disse Nemo, com a voz cheia de hostilidade. — Essa é a questão. 

— Eles queriam fazer tudo do jeito deles – acrescentou Rena, interpretando perfeitamente seu papel como a mais equi-librada.  —  Eu  não  gosto  disso.  Além  disso,  quero  ver  meu amigo Yo-Yo. Ter certeza de que ele está bem. Isso é tudo que eu  sempre  quis,  até  lá  no  Texas.  E  Nemo  quer  ver  sua amiga Ghost. 

O homem assentiu para Nemo. — O que é que você faz mesmo? 

— Respiro de baixo d'água – disse Nemo. 

O homem bufou. — Isso vai ser muito útil por aqui – disse ele. — E você faz brinquedos ganharem vida? – ele disse para Rena. 

— Tipo isso – confirmou Rena. 

O homem sacudiu a cabeça. — Eu não sei por que diabos Dennings está dando uma chance para vocês – disse ele. — Pessoalmente,  eu  acho  que  vocês  são  mais  problema  do  que  va-lem a pena. 

—  Que  bom  então  que  não  é  você  quem  manda,  né? 

– Nemo disse. 

O homem apontou o dedo para ela. — Meça suas palavras. Você ainda não está lá. Eu ficaria mais do que feliz em deixar seus traseiros aqui mesmo. 

— Que seja – disse Nemo. 
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— Ela está instigando – Sam comentou. 

— Você parece surpreso – disse Seis. 

— Você ainda acha que não deveríamos ter deixado ela ir, não é? – disse Sam. 

— Isso não importa agora – Seis respondeu. — Ela está lá. Agora só temos que espero que esse cara compre a história. 

Um dia se passou desde que Rena embarcou no ônibus em São Francisco. Dentro, elas se encontraram com uma mulher que as questionou assim como o homem na cafeteria, fazendo os mesmos tipos de perguntas. Depois elas foram levadas para uma área de descanso e colocadas em uma van. 

E então elas desapareceram. 

Sam e Seis, acompanhando as transmissões das câmeras e seguindo a van numa distância discreta, viram as imagens se tornarem estáticas. Não sabiam se os equipamentos haviam fa-lhado  ou  se  Rena  e  Nemo  tinham  sido  fisicamente  feridas  ou mesmo  mortas,  fazendo-os  entrarem  em  pânico.  Entretanto, mais ou menos um minuto depois, as imagens foram restaura-das e Nemo e Rena estavam olhando para um adolescente que tinha o cabelo loiro raspado, corpo atarracado e nariz achatado, que fazia a escolta. Eles foram teleportados para um novo local, para impedir que qualquer pessoa que os estivesse seguindo de descobrirem aonde estavam indo. 

Felizmente, os microchips apontaram a localização delas em Montana. 

Seis e Sam, que estavam seguindo elas por todo caminho, rapidamente seguiram para um aeroporto, onde McKenna conseguiu um jato particular para levá-los a Montana. 
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Lá,  eles  se  esconderam  num  motel  nas  proximidades para monitorar a situação. Levando em consideração que o aparelho de rastreamento de James Kirk estava indicando sua localização na mesma vizinhança, eles presumiram que essa era a última parada. 

O homem na cafeteria se levantou. — Vamos – disse ele. 

— Aqui vamos nós – disse Sam. 

O  homem  saiu  do  restaurante.  Nemo  e  Rena  o  seguiram. Nemo se virou para olhar Rena, e por um momento o rosto dela estava olhando para Seis e Sam. Ela parecia exausta. 

O homem foi até uma caminhonete. — Entrem – ele ordenou. 

Nemo entrou primeiro, Rena logo depois. O homem entrou no outro lado e deu partida no caminhão. 

— Aonde estamos indo agora? – Rena perguntou. 

— Vai descobrir logo, logo  – disse o homem ao sair do estacionamento. 

— Devemos segui-los? – Sam perguntou a Seis. 

Seis sacudiu a cabeça. — Eu acho que a hora é agora – 

disse ela. — Além disso, as estradas são muito desertas, seria difícil ficarmos fora de vista. Vamos esperar e ver até onde eles chegam. Então seguimos. 

O caminhão serpenteou até as montanhas, saindo da rodovia para estradas menos movimentas até que finalmente estava no que não era nada além de uma pista de terra zigueza-gueando  pela  floresta.  Eventualmente,  depois  de  quase  duas horas, até essa estrada havia acabado, e então o homem estaci-onou. 
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— Saiam – disse ele. 

As duas garotas saíram. Por causa da escuridão na floresta, foi difícil de ver muito mais do que sombras. Nemo e Rena estavam juntas. — Agora o quê? – Rena perguntou. 

— Agora, nós caminhamos – o homem disse a ela. 

— Na floresta? – Nemo objetou. 

— Na floresta – disse o homem. 

— Eu já vi isso em filmes  – disse Nemo. — Nós vamos adentrar uns dez metros e então você vai atirar em nós ou algo assim. 

O homem riu rispidamente. — Você acha que perdería-mos todo esse tempo só para matar vocês? – ele disse. Ele en-fiou  a  mão  no  bolso  do  casaco  e  tirou  uma  pistola,  acenando para elas. — Mas não tente nada estúpido. 

Ele desapareceu nas árvores. Rena e Nemo seguiram. As camadas de neve não estavam tão profundas na floresta, mas o suficiente para dificultar a caminhada, especialmente por estarem subindo. Pelos próximos noventa minutos, eles caminharam mais e mais adentro. O som da respiração pesada deles encheu o quarto de motel. 

—  Eu  me  sinto  culpado  sentado  aqui  em  um  quarto quente  enquanto  elas  estão  lá  fora  –  Sam disse,  desligando  o som. — É como assistir a um filme de terror. 

Seis, que estava testando o pequeno receptor que trans-mitia a localização das garotas, colocou-o na cama.  — Existem todos os tipos de cabanas de caça naquelas montanhas – disse ela. — É fácil desaparecer lá. Meu palpite é que Dennings encontrou algo do tipo. O que não sabemos – ainda – é se ele mudou toda a operação para lá ou apenas parte dela. 
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— Eu não acho que mesmo ele seja estúpido o suficiente para arriscar ser pego por nós mais uma vez com todas aquelas crianças – disse Sam. 

—  Concordo  –  disse  Seis.  —  E  é  isso  que  me  preocupa. Por que ele está tão disposto a aceitar as duas depois do que  aconteceu?  E  se  Kirk  realmente  estiver  aqui,  o  que  Dennings está fazendo com ele? Não me sinto bem com nada disso. 

Na televisão, os três saíram das árvores. Eles estavam de pé em outra montanha. A neve caia levemente, mas de forma constante. Na metade do caminho, luzes queimaram na escuridão. 

Nemo gemeu. — Mais caminhada? 

— Relaxe, princesa – disse o guia delas. — Sua carruagem está aqui. 

Ele apontou para um JIPE estacionado na borda das árvores. — Entrem – disse ele. 

— Você deveria levar apenas uma pessoa na parte de trás disso – Nemo retrucou quando o homem se sentou no banco da frente e ligou o veículo de quatro rodas. 

— Então é melhor você não cair – disse o homem. — Eu não sou táxi, então se você não vier agora, que ande o resto do caminho. 

—  Vamos  –  disse  Rena  para  Nemo.  —  Nós  vamos  ficar bem. 

As duas garotas subiram no quadriciclo. Relutantemente, Rena  colocou  os  braços  em  torno  do  homem  na  frente,  enquanto Nemo se apertou por trás dela e escorregou seus braços em volta de Rena. 
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— Segurem firme – o homem disse, rindo, enquanto ele ligava o motor. 

Vendo através da câmera de Nemo, a paisagem saltava e balançava enquanto o JIPE subia a montanha. Seus pneus joga-ram neve e sujeira no ar, e as garotas grunhiam toda vez que o veículo dava um solavanco ou deslizava para o lado. 

— Eu acho que estou ficando enjoado – Sam disse, observando o progresso deles. 

Nemo fechou os olhos e por alguns minutos a tela ficou preta e tudo o que ouviram foi o som do motor do JIPE. Então eles pararam. Nemo  abriu os olhos. Estavam estacionados ao lado de uma cabana. Os três desceram do quadriciclo, e o homem levou Nemo e Rena até algumas escadas de madeira. 

No  topo,  eles  chegaram  a  uma  porta  e  entraram  num grande  e  largo  quarto.  As  paredes  da  cabana  eram  troncos nus. Madeiras cruzavam acima, apoiando  o teto. Em todos os lugares que Nemo olhava, ela enviava pela câmera imagens de cabeças de animais entalhadas nas paredes: ursos, alces, veados  e  leões  da  montanha  olhavam  de  volta  com  olhos  vidra-dos. Havia pássaros e peixes também, junto com rifles de caça e armadilhas. Em uma extremidade da sala, um enorme A lareira de pedra ardia com um fogo crepitante. A sala também era iluminada por um enorme lustre feito de chifres de veado.  Grandes  janelas  proporcionavam  uma  visão  do  bosques abaixo, que agora estavam prateados com o luar. 

— Alguém gosta de filmar coisas – Seis comentou. 

Enquanto Rena e Nemo olhavam ao redor, Jagger  Dennings entrou andando no quarto. Ele caminhou até as garotas e parou. 
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— Não achei que voltaria a ver você de novo tão cedo – 

disse ele a Rena. 

Rena encolheu os ombros. — Eu também – disse ela. — 

Mas você sabe como é. As coisas mudam. 

— Sim – disse Dennings. — Elas mudam – ele gesticulou ao redor do quarto. — Entretanto, acho que devo agradecimen-tos a você e seus amigos da Garde. Por causa deles, eu tive que me mudar para este lugar. Um pouco melhor que o outro, você não concorda? 

Rena deu de ombros. — É bonitinho. Bem menor, no entanto. Não parece haver espaço suficiente para todos. 

— Ah – disse Dennings. — Garota esperta. Você está certa sobre isso. Nem toda a gente se mudou comigo. 

— Por que? – Rena perguntou. 

—  Vamos  apenas  dizer  que  mudamos  o  foco  do nosso modelo de negócios – respondeu Dennings. — Nada para se  preocupar,  no  entanto.  Nós  ainda  podemos  usar  alguém como você – ele voltou sua atenção para Nemo. — E vejo que você trouxe uma amiga. Você também não gostou do que a AGH 

estava oferecendo? 

— Não muito – disse Nemo. 

Dennings  continuou  olhando  para  ela  sem  dizer nada.  Nemo  olhava  de  volta.  Finalmente,  Dennings  disse:  — 

Bem, tenho certeza que encontraremos algo a ver com  você – 

disse, então, voltando sua atenção para Rena: — Isso me lembra que tenho alguém que está esperando para te ver – ele se virou e  falou  por  cima  do  ombro:  —  Sparky!  Venha  até  aqui.  Sua amiga chegou. 
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Um jovem rapaz apareceu na porta. Alto  e magro, com pele escura e cabelo bem cortado, parecia estar nervoso. Ele hesitou  antes  de  correr  para  o  outro  lado  sala  e  ir  direto  para Rena. 

— Yo-Yo! – Rena gritou, abrindo os braços. Ela abraçou a amiga por um longo tempo. Quando ela o soltou, Seis e Sam viram a boca dele se mexer. 

— Mude para a câmera de Rena – Seis disse. 

Sam mudou. Entretanto, Rena e Yo-Yo já haviam se separado. 

— Eu vou voltar um pouco – disse Sam. 

Eles  observaram  a  boca  de  Yo-Yo  se  movendo  novamente. Desta vez, eles ouviram o que ele disse. 

— Você não deveria  ter voltado – ele  sussurrou. — Eu sinto muito. 

Sam voltou para a transmissão ao vivo. Agora Yo-Yo estava de pé, em silêncio, olhando para o chão. 

— Eu adoro reencontros – disse Dennings, batendo nas costas de Yo-Yo. — Você e sua amiga tem bastante assunto pra colocar em dia, né, Sparky? – se virando, disse parara Rena: —

Sparky  aqui  tem  algumas  grandes  novidades.  Notícias  realmente empolgantes. 

— Sim? – Rena disse. — Qual? 

Dennings  sorriu.  —  Ele  conseguiu  recuperar  seu  Legado. Bem, Drac devolveu para ele, depois que ele nos mostrou que merecia. 

Rena  olhou  para  o  amigo.  Yo-Yo  ainda  estava  olhando para o chão. 

— Vamos, Sparky – disse Dennings. — Mostre a ela. 
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Yo-Yo  levantou  as  mãos  e  esticou-as  na  frente  de  seu corpo. Ele olhou para o espaço entre elas. Alguns segundos depois, uma faísca apareceu e então uma pequena chama ardeu em vida. Yo-Yo a segurou em suas mãos enquanto ela queimava. 

— Olhe para isso! – Dennings disse. — Novinho em folha! 

— O que é isso? – Sam disse para Seis. — Por que o Yo-Yo parece tão assustado? 

— Eu não sei – disse Seis. — Mas eu não gosto disso. 

De volta a cabana, Yo-Yo separou as mãos e a chama desapareceu. Ele as deixou ao lado do corpo e abaixou a cabeça novamente, como se  usasse  seu Legado era de alguma forma errado  ou  vergonhoso.  Dennings  colocou  um  braço  ao  redor dos ombros do garoto, fazendo Yo-Yo recuar. 

— Muito bom, né? – ele disse para Rena e Nemo. 

— Como você fez isso? – Rena perguntou. 

Dennings levantou um dedo e sacudiu-o. — Isso é um se-gredo – disse ele. — O importante é que o Sparky aqui está de volta aos negócios. E na hora certa. 

— Na hora certa para quê? – perguntou Nemo. 

Dennings tirou o braço dos ombros de Yo-Yo. — Na hora de jogar um jogo – ele respondeu. — Vocês dois gostam de jogos, certo? 

Nemo olhou para Rena. — Depende do jogo – disse Rena. 

Dennings  assentiu.  —  Caro  –  disse  ele.  —  Entendi.  Eu prometo a você, este jogo é um dos bons. É uma espécie de esconde-esconde.  Vocês  já  brincaram  disso  quando  vocês  eram 
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crianças, né? É fácil. Alguém se esconde e outra pessoa tenta encontrar. Se você não for encontrado, é o vencedor. Neste caso, se você não for pega, eu deixo você voltar. 

— E se nós formos pegas? – Rena disse. 

Dennings franziu a testa. — Bem, então, receio que vocês estejam fora do jogo. 

— O que ele está preparando para elas? – Sam disse. — 

Eu não gosto disso. De nada disso. 

—  Por  que  o  Yo-Yo  precisou  ter  seu  Legado  de  volta para jogar? – perguntou Rena. 

—  Vamos  apenas  dizer  que  pode  ser  útil  –  disse  Dennings. Ele olha para o relógio. — Os procuradores devem chegar aqui em algumas horas. Então poderemos começar. 

— Quem são esses procuradores? – Rena perguntou. — 

Outras adolescentes com Legados? 

— Não – respondeu Dennings. — Nada de Legados para se  preocupar  –  ele  sorriu,  mas  não  havia  nada  de  engraçado nisso. — Mas você vai querer ter certeza de que eles não vão te pegar. Agora vamos repassar as regras. Vocês terão uma vantagem de quinze minutos. Então os procuradores virão atrás de você. Eles terão doze horas para encontrá-los. 

— Doze horas? – disse Nemo. — Você espera que a gente se esconda lá fora no frio a noite toda? 

Dennings  assentiu.  —  Vocês  sempre  podem  usar  o  Legado do Sparky para acender uma fogueira e manterem aquecidos – disse ele. — Claro, isso provavelmente entregaria a localização de vocês à distância. Vocês decidem. O jogo termina às dez horas da manhã. Como eu disse, se não forem pegas, vocês estão dentro. 
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— Quantos procuradores irão participar? – Rena perguntou. 

— Boa pergunta – disse Dennings. — Dois. E para tornar as coisas um pouco mais justas para vocês, estou adicionando mais uma pessoa ao seu time. Cutter, traga seu outro compa-nheiro de equipe. 

O homem em pé atrás das garotas obedeceu. Ele voltou empurrando alguém em sua frente. As mãos do homem estavam amarradas às costas, e ele tropeçou quando o capanga de Dennings o forçou a ficar de joelhos. 

Quando ele olhou para cima, Sam e Seis estavam olhando para o rosto de James Kirk. 
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Eles  estavam  correndo  pela  neve,  ou  pelo  menos  tentando,  mas  Kirk  não  parava  de  tropeçar  e  cair.  Nesse  ponto, cinco dos quinze minutos que eles têm já se foram. Logo, os caçadores estarão atrás deles. 



— Vamos continuar – Nemo disse. — Se tivermos sorte, podemos sair daqui e voltar para a rodovia. 



—  É  muito  longe  –  Kirk  disse.  —  Estamos  no  meio  do nada. Essa é a questão. Tudo isso não é sobre se esconder. É sobre contra-atacar. Mas eu preciso livrar minhas mãos – ele acenou para Yo-Yo. — Tente derretê-las, por favor. 



Ele se virou de costas para que as algemas de plástico que estavam prendendo seus pulsos ficassem de frente para Yo-Yo. 

[image: Image 193]

[image: Image 194]

[image: Image 195]



O garoto tocou seus dedos no objeto. — Talvez você sinta um pouco de calor – ele alertou. 



Uma faísca apareceu, se tornando uma pequena chama. 

Kirk  rangeu  os  dentes  enquanto  o  plástico  se  aquecia.  Assim que  ele  ficou  mole  o  suficiente,  ele  forçou  os  pulsos,  conse-guindo se livrar das algemas. Ele pegou um pouco de neve para esfriar as mãos. — Obrigado – ele disse. 



— E agora? – Rena perguntou. 



Kirk olhou ao redor. — Vamos subir – ele disse. — É mais difícil para a gente, mas também dificulta alguém que esteja caçando. 



Eles  começaram  a  se  mover.  Dennings  os  enviara  sem nada além do que eles já tinham, o que não era muito. Rena e Nemo não estavam planejando caminhar pela floresta. Estavam tentando vender a história delas, por isso se vestiram regular-mente e não trouxeram nada além da roupa do corpo. Os tênis de Rena já estavam encharcados. 



— Alguma de vocês tem como se comunicar com Seis ou Sam?  –  Kirk  perguntou  enquanto  eles  caminhavam  pela  floresta. 



— Sim – Rena disse. — Temos microfones e câmeras. 



— E rastreadores – Nemo completou. 



— Eles podem falar conosco? – Kirk perguntou. 



— Não – Rena disse. — Mas eles podem ouvir tudo o que dissermos. 



— Tudo bem – disse Kirk. — Sam e Seis, eu não sei exatamente nossa localização, mas eu acho que vocês podem nos rastrear  através  dos  dispositivos.  Eu  vou  tentar  nos  manter 
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longe de quem quer que esteja tentando nos caçar por tempo suficiente  até  vocês  chegarem  aqui.  Dennings  me  manteve numa solitária, então eu não sei quantas pessoas estão aqui. Me desculpem por não ser mais prestativo. 



— Por que ele te sequestrou, afinal? – Nemo perguntou. 

— E como? 



— Da mesma forma que ele levou Ghost e desapareceu lá em Nova Orleans – Kirk respondeu. — Alguém com o Legado de teleporte. Num segundo eu estava sentado na cabine, e no seguinte estava na parte de trás de uma van e alguém aplicou alguma coisa no meu braço com uma seringa. Eu acordei numa cela no porão daquela cabana. A única razão por eu saber onde estamos é porque Dennings falou sobre isso. Quase como se ele quisesse ter certeza de que eu soubesse. 



— Ghost estava lá com você? – Nemo perguntou. 



— Eu não sei – Kirk disse. — Como eu disse, me mantiveram longe dos outros. Mas eu acho que não. Eu tenho a sensação de que não há muitas pessoas por aqui. Você sabe de algo, Yo-Yo? 



— Eles me trouxeram aqui ontem – Yo-Yo disse. — Me disseram que eu estava recebendo uma segunda chance para provar que meu lugar era com eles. Eles estão fazendo isso há um tempo – trazendo adolescentes pouco a pouco para cá. 



Rena, que já estava com falta de ar enquanto se movia, perguntou: — Quem são esses caçadores, afinal? Pessoas que trabalham para Dennings? 



— Eu não sei – Kirk disse. — Essa é a primeira vez que eu ouço sobre eles. 



— Eles não trabalham para Dennings – disse Yo-Yo. Seu tom de voz era firme. — Eles  pagam  para ele. 
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— Você quer dizer que eles são os chefes dele? 



— Não, são seus clientes. 



Kirk parou. Ele olhou para Yo-Yo. — Do que você está falando? 



Yo-Yo parou atrás dele. — Temos que ir – ele disse. — 

Temos que nos esconder. Rápido. 



— Eu preciso saber contra quem estamos lutando aqui – 

Kirk pressionou. 



Yo-Yo molhou os lábios. — Eu não sei, exatamente – ele disse. — Mas eu ouvi algumas coisas. Há pessoas pagando para jogar esse jogo – pessoas que querem ver se eles são capazes de capturar adolescentes com Legados – ele hesitou. — E eu ouvi mais  uma  coisa.  Ouvi  que  isso  não  é  exatamente  esconde-esconde. Me parece que é mais como uma caça. 



— Caça? – Rena disse. 



Ele assentiu. — Você viu todos aqueles troféus pendurados nas paredes daquele lugar? Esse lugar é onde as pessoas vêm para caçar. E agora, acho que nós somos a caça. 



— E o que acontece se eles nos pegarem? – Nemo perguntou. 



Yo-Yo não disse nada. 



— Yo-Yo? – disse Rena. — O que acontece? 



— Eu não sei – ele disse. — Ouvi várias coisas. 



— Como o quê? – disse Nemo. 



— Ouvi dizer que alguns dos adolescentes que foram enviados para cá não voltaram – Yo-Yo disse. 
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— Tudo bem – Kirk disse. — Acho que devemos continuar andando. A essa altura, não importa muito quem seja essas pessoas. O que importa é eles não nos pegarem, certo? 



— E como vamos fazer isso? – Nemo perguntou. — Nenhum de nós pode ficar invisível, ou teleportar, ou voar. O único com um Legado útil aqui é Yo-Yo, e, como Dennings disse, nós não podemos usá-lo sem entregar nossa localização. 



— Vamos nos preocupar com isso no momento certo  – 

disse Kirk. — Agora, vamos ganhar alguma distância entre nós e eles. Algum de vocês têm um relógio? 



— Eu – Rena disse. Ela o checou. — Já faz dez minutos. 



— Não vamos ganhar muita distância em cinco minutos 

– Kirk disse. — Então vamos fazer valer a pena. 



— Talvez devêssemos nos separar – Nemo sugeriu. 



— Não – disse Kirk. — Eu aposto que nenhum de vocês tem treinamento para florestas. Mas eu tenho. Me sigam. 

Eles seguiram em frente. O chão estava ficando mais ín-greme ao passo que subiam a montanha. Para piorar as coisas, parou de nevar e as nuvens se dispersaram. A lua, cheia e pra-teada no alto, iluminava a mata, clareando a floresta através dos galhos e pinheiros. Era lindo, mas também não ajudava nada em esconder os quatro enquanto procuravam um lugar seguro. 

Eles ainda estavam subindo quando um som pairou o ar, oriundo de uma corneta. 

— Eles estão vindo – Yo-Yo disse. — Os caçadores – a voz dele estava trêmula de medo. 

— E se subirmos nas árvores? – Nemo sugeriu. 

— Então não haverá para onde ir se eles nos encontrarem – Kirk apontou. — Precisamos ficar no chão – ele olhou em volta, examinando a floresta. — Tudo bem. Aqui está o plano. 
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Nós nos escondemos. Esperamos por quem estiver vindo passar por nós na montanha. Então nós descemos e pensamos no que fazer. 

— Talvez pudéssemos voltar para o alojamento e pegar o JIPE – sugeriu Rena. 

— Nós não temos a chave – Nemo respondeu. 

— Eu posso ligá-lo sem a chave se conseguirmos chegar lá – disse Kirk. — Mas pensem nisso mais tarde. Agora, precisamos  nos  esconder.  Também  precisamos  fazê-los  pensar  que ainda estamos subindo. 

— Como faremos isso? – perguntou Rena. 

— Vocês três se escondem – disse Kirk. — Fiquem atrás ou sob qualquer coisa que vocês puderem encontrar. Usem galhos de  pinheiro  limpar suas pegadas. Eu  vou continuar para que haja rastro para eles seguirem. Depois que eles passarem por  mim,  voltarei  para  cá  e  vamos  nos  reagrupar  e  planejar nosso próximo passo. 

Ele olhou para os rostos dos três adolescentes. — Vai ficar tudo bem – disse ele. — Apenas mantenham a calma. 

— E se eles nos encontrarem? – Yo-Yo disse. 

Kirk apontou para as mãos de Yo-Yo. — Então lance uma bola de fogo neles e corram – disse ele. — Agora vão. 

Ele se virou e os deixou. Rena apontou para uma parte da floresta onde as árvores cresciam mais densamente. — Vamos por aquele caminho – disse ela. — Há mais cobertura. Eu vou por último e limpo os rastros. Tentem andar nas pegadas uns dos outros para que não haja tantas. 
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—  Como  vamos  apagar  nossas  pegadas?  –  perguntou Nemo. 

— Eu tenho uma ideia – disse Rena. 

Yo-Yo  foi  primeiro,  dando  grandes  passos  enquanto  se movia mais profundamente na escuridão das árvores. Nemo seguiu.  —  Ei,  pernalonga  –  disse  ela.  —  Você  pode  encurtar  os passos? Alguns de nós não têm pernas de pau. 

Rena, indo por último, parou e se concentrou na neve. Ela focou sua telecinese, pedindo que a neve preenchesse as pegadas e as suavizasse. Funcionou na maior parte, e ela esperava que fosse o suficiente para enganar os caçadores. Pelo menos a luz da lua brilhava sobre pegadas que Kirk havia feito direcionando qualquer um para longe do esconderijo. Isso pode salvá-los. 

Os três encontraram um lugar onde duas árvores haviam caído. Embora seus galhos já tivessem perdido as folhas que antes os cobriam, os troncos eram grossos o suficiente para poderem ser usados como esconderijo. Nemo, Yo-Yo e Rena se aga-charam na neve, e esperaram. Com medo de fazer qualquer barulho, eles não falaram, e por um tempo o único som era o do vento se movendo através dos galhos das árvores. 

Então eles ouviram o som suave de passos na neve. 

Rena, que estava no meio, abaixou uma das mão e segurou a de Yo-Yo, e a de Nemo com a outra. Ela apertou-as suavemente, seu coração acelerando. 

Quando um pássaro em algum lugar da floresta assobiou, ela se assustou, e teve de morder o lábio para não gritar. 

Duas sombras se separaram da escuridão e se moveram para o luar. 
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— O que ele disse que eles faziam? – disse a voz de um homem. 

—  Fogo  –  respondeu  uma  mulher.  —  Esse  é  o  garoto. 

Uma das garotas respira debaixo d'água. A último que eu não lembro. Algo sobre trazer bonecos à vida. 

O homem bufou. — Não é nem um desafio – disse ele. — 

Exceto talvez o garoto que faz fogo. Deveríamos ter pedido um desconto. 

— Eu acho que é por isso que ele jogou o cara militar – 

disse a mulher. — Pelo menos ele tem treinamento de sobrevivência. 

— Parece que todos ficaram juntos – observou o homem. 

— Isso tornará mais fácil. 

— E chato – disse a mulher. — Qual é a graça de pegá-los todos de uma vez? Eu lhe disse que deveríamos ter feito uma grande caça ao safári em vez disso aqui. 

— Qualquer um pode fazer aquilo – disse o homem. — 

Vamos. Os rastros vão nessa direção. Podem muito bem nos levar até eles e acabar com isso. Dennings não disse que, se os pegássemos  dentro  de  duas  horas,  receberíamos  metade  do nosso dinheiro de volta? Ainda poderíamos fazer aquele safári afinal de contas. 

As  duas  figuras  desapareceram  entre  as  árvores.  Rena sentiu seu coração desacelerar um pouco e então ela foi capaz de respirar facilmente de novo. 

— Agora o que? – Nemo sussurrou. 

—  Nós  esperamos  por  Kirk  –  disse  Rena.  —  Esse  é  o plano. 
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Eles  esperaram.  O  frio  havia  encharcado  a  pele  deles, além de que ficar agachado atrás das árvores era desconfortá-vel. Depois do que pareceu uma hora, Rena olhou para o relógio. 

Apenas dez minutos se passaram. 

— Onde ele está? – Yo-Yo disse. 

Sua voz soou muito alto e Rena o silenciou. Um momento depois,  uma  luz  cintilou  sobre  suas  cabeças.  Alguém  tinha  ligado uma lanterna e agora estava brilhando sob as árvores. 

— Eu posso ouvi-los – disse a voz do homem que eles tinham ouvido antes. — Belo truque, tentando nos fazer pensar que vocês tinha ido em frente. 

Os três adolescentes congelaram, sem dizer nada. 

— Venham – disse o homem. — Fim de jogo. Vamos voltar para o alojamento e nos aquecer. Não faz sentido congelar até a morte, crianças. Ele riu, e o som causou arrepios na espi-nha de Rena. 

Yo-Yo  apertou  a  mão  de  Rena,  e  ela  percebeu  que  eles ainda estavam ligados. Ela olhou para o amigo. Ele balançou a cabeça negativamente. Seus olhos estavam arregalados, cheios de terror. 

— Tudo bem – disse o homem. — Se vocês quiserem continuar jogando, nós podemos seguir em frente com isso – um segundo depois, um baque surdo soou, e neve caiu de um galho acima de onde Rena, Nemo e Yo-Yo estavam escondidos. Rena olhou para cima e viu uma flecha saindo do tronco da árvore alguns metros acima de suas cabeças. 

— Vou contar até três – disse o homem. — Se vocês não estiverem fora até lá, faremos isso da maneira mais difícil. Um. 
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Nenhum deles se mexeu. Era como se o tempo tivesse parado. Rena sentia as mãos de seus amigos, mas seu corpo não se movia. 

— Dois. 



Rena sentiu a mão de Yo-Yo se soltar da dela. Ela virou a cabeça e o viu começando a se levantar. Ele juntara as palmas das mãos e uma bola de luz se formava entre seus dedos. O bri-lho já estava se espalhando quando a bola de fogo ficou mais forte. 

— Yo-Yo – disse Rena. 

Era tarde demais. Yo-Yo levantou-se, revelando-se. 

— Três – o homem disse, bem na hora em que Yo-Yo esticou as mãos para frente. Uma bola de fogo saiu em disparada. 

O som explodiu durante a noite. Uma árvore em algum lugar nos arredores do homem explodiu em chamas. Então Rena ouviu-se gritar quando uma flecha passou zunindo por sua cabeça. 

Outra bola de fogo estava se formando nas mãos de Yo-Yo, e ele atirou no caçador quando Nemo e Rena se levantaram e olharam em volta, tentando ver o que estava acontecendo. 

— É disso que eu gosto! – gritou o homem. 

— Corram! – Yo-Yo disse para as garotas. — Eu vou cuidar dele. 

— Não – Rena objetou. — Nós vamos ficar juntos. 

O rapaz levantou o braço para lançar outra bola de fogo. 

Então ele soltou um grito de dor, e a bola tremulou e apagou. 

Yo-Yo se curvou, segurando a mão no peito. — Se abaixem! – ele gritou para as meninas. 
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— Você está bem? – Rena perguntou, ajoelhando-se atrás das árvores novamente. 

— Ele me acertou – Yo-Yo disse. — Dói pra caramba. 

Ele mostrou  para ela. O sangue pingava de um lado da palma da mão. Rena sabia que eles tinham que amarrar o machucado, mas antes que ela pudesse fazer alguma coisa, outra flecha acertou uma árvore ao lado deles. 

— Somos alvos fáceis aqui – disse Nemo. — Temos que nos mover. 

— O que está acontecendo? – a voz da mulher que eles tinham ouvido antes soou. Ela parecia animada. 

— Eles estão presos ali – disse o homem triunfante. — Eu acho que o garoto-fogo está ferido. Encontrou alguma coisa? 

— Nada – disse a mulher. 

As esperanças de Rena aumentaram. Ela não pegou Kirk. 

Mas onde ele estava? 

Ela recebeu a resposta um momento depois, quando ele emergiu das sombras atrás deles. — Precisamos de uma distração para fugirmos – disse ele. — Yo-Yo, você pode usar seu Legado? 

— Eu acho que sim – disse Yo-Yo. 

— Então agora é a hora – disse Kirk. — Faça a maior bola de fogo que você consegue fazer. Jogue diretamente neles, depois voltaremos correndo pelo caminho que viemos. 

Yo-Yo assentiu. Ele segurou as mãos juntas. O machucado ainda estava sangrando e ele sacudiu as mãos enquanto se con-centrava no espaço vazio que seus dedos faziam. Houve uma faísca, depois outra. Então uma bola do tamanho de uma toranja floresceu, pairando com chamas laranjas e vermelhas. 

— Não erre – disse Kirk. 
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Yo-Yo se levantou e atirou a bola de fogo. Ele atingiu algo que explodiu em chamas. Houve um grito. Ele atingiu o homem. 

— Corram! – gritou Kirk. 

Os quatro se afastaram das árvores. O homem, que estava em chamas, cambaleava enquanto a mulher gritava para ele se jogar  no  chão.  Nemo,  Yo-Yo  e  Rena  adentraram  nas  árvores. 

Kirk, que estava por último, gritou para que se apressassem. 

Rena ouviu um grunhido. Ela se virou e viu Kirk trope-çando em sua direção. A parte da frente de seu paletó estava aberta e no peito uma mancha desabrochava em volta do eixo de  uma  flecha  que  se  projetava  através  de  seu  corpo.  Então houve outro som de assobio, seguida de outra mancha. Kirk se mexeu,  abrindo  sua  boca,  e  sangue  começou  a  jorrar  sobre  a neve. 

Ele deu alguns passos. Rena estendeu suas as mãos até ele. Kirk a alcançou, seus dedos agarrando o colar dela. Ele caiu, arrancando o colar do pescoço dela. Ele não se levantou. 

— Rena! – Yo-Yo gritou. — Vamos! 

Rena olhou para o corpo na neve. Ela se abaixou para pegar o colar e uma flecha zuniu sobre sua cabeça, fazendo-a cair para trás sem a joia.  Ela então  se levantou,  se virou e correu para a escuridão. 
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se esbarrou nela. 



— O que foi? – ele disse. 



— Você ouviu isso? – Seis perguntou. 

O  fone  de  ouvido  que  ela  usava  estava  sintonizado  no transmissor  de  Rena,  enquanto  Sam  estava  recebendo  o  de Nemo. Embora o monitor de pulso que Seis usava estivesse recebendo vídeos das câmeras de lentes de contato de ambas as garotas, o tamanho pequeno da tela e a escuridão da floresta tornaram impossível dizer o que estava acontecendo. 

— A gritaria? – perguntou Sam. — Sim. Por quê? Você ouviu alguma outra coisa? 

Seis assentiu. — Rena deve estar mais próxima deles do que Nemo – ela disse. — Aconteceu alguma coisa. 
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— Ele está morto? – disse uma voz no ouvido dela. Não foi de Rena e não pareceu com a de Nemo nem a de Yo-Yo. 

Houve silêncio, depois alguns sons arranhados, como se algo estivesse sendo arrastado pela neve. Então a voz de uma mulher disse: — Sim, está morto. 

— Bom – disse a primeira voz. Havia algo estranho, como se quem falasse estivesse com dor. — Ele era o único com treinamento  de  sobrevivência.  Sem  ele,  os  outros  não  saberão  o que fazer. 

— O menino ainda pode atirar fogo – disse a mulher. 

— Sim, eu percebi – respondeu o homem. 

— Relaxe – disse a mulher. — Só queimou sua jaqueta e parte do seu braço. Você vai sobreviver. 

— É o meu braço de tiro – reclamou o homem. — E, caso você não tenha notado, está muito frio aqui fora. 

— Podemos parar no cabana e pegar outro casaco – disse a mulher. — Eles não vão muito longe. 

O homem resmungou algo ininteligível e Seis ouviu o som de  pés  na  neve.  Eles  estavam  se  afastando  do  colar,  que  Seis imaginou que Rena tivesse deixado cair e tivesse perdido. Mas isso não era o que a preocupava no momento. 

— Me conecte com Lexa – ela disse para Sam. 

Alguns momentos depois, a voz de Lexa estava em seu ouvido. — Onde você está? 

— Acabamos de chegar onde eles estacionaram o caminhão. Agora estamos subindo a montanha – disse Seis. Ela hesitou  por  um  momento  e  perguntou:  —  Você  ainda  está  recebendo uma leitura do aparelho de rastreamento de Kirk? 
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— Vou checar – disse Lexa. Então, num tom mais som-brio, ela disse: — Ainda está rastreando, mas está no modo de recuperação. Não há sinais de vida. 

— Merda – Seis murmurou. 

—  O  que  diabos  está  acontecendo  aí  em  cima?  –  Lexa rosnou, sua voz normalmente calma, agora repleta de raiva. 

— Alguém está caçando eles – disse Seis. — Literalmente. 

Kirk estava ajudando eles a fugir e— 

— Quão perto você está? – Lexa interrompeu. 

— Não o suficiente – disse Seis. — Você pode nos ajudar? 

— Vou conversar com o Nove para enviar alguém aí para cima – disse Lexa. — Mas pode demorar um pouco. 

— Um pouco é tudo o que temos – disse Seis. 

— Entendi – disse Lexa, desligando a ligação. 

— Realmente estão caçando eles – disse Sam. — Eles estão  tão  doentes  quanto  os  humanos  que  ficaram  do  lado  dos Mogs. 

Seis  não  disse  nada.  Por  dentro,  ela  estava  furiosa  de raiva e frustração. Ela queria encontrar Nemo, Rena e Yo-Yo e tirá-los de lá. Depois, ela queria encontrar Jagger Dennings e os dois monstros que estão caçando os adolescentes e mostrá-los como é fugir de alguém que saiba como usar seus Legados em toda a sua extensão. 

Ela dobrou o ritmo. Ela e Sam avançaram rapidamente pela montanha, seguindo o caminho que Cutter levara Rena e Nemo. Sem o transmissor de Rena enviando, Seis sintonizou o com o de Nemo, esperando conseguir pistas sobre a localização dos três adolescentes. 

O que ele ouviu foram três adolescentes assustados que corriam para salvar suas vidas. 
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— Tem certeza de que ele estava morto? – Nemo disse. 

— Não – disse Rena, com a voz trêmula. — Mas eu acho que sim. Havia muito sangue. 

—  Merda!  –  Nemo  disse.  —  Isso  tudo  é  uma  grande merda! 

— Yo-Yo, precisamos enfaixar sua mão – disse Rena em uma voz mais calma. 

 Boa menina, pensou Seis.  Continue fazendo-os pensar em outras coisas.  

— Qual é o plano? – Sam perguntou atrás dela. 

— Primeiro, encontramos esses três e os resgatamos  – 

disse Seis. — Depois disso, eu não sei. 

— Nós procuramos pelos dois que estão caçando eles. 

— Eu vou ficar mais do que feliz em passar alguns minutos com eles – Seis disse. 

Eles chegaram ao ponto em que Cutter colocara as garotas no jipe. Agora, apesar de estarem em ótima forma, eles haviam cansado. Seis se manteve no ritmo por ouvir as vozes de Yo-Yo, Nemo e Rena enquanto procuravam algum lugar para se esconder  das  pessoas  que  os  perseguiam.  Eles  tinham  enfai-xado a mão de Yo-Yo. Agora eles estavam debatendo se iriam ao alojamento  e  tentariam  roubar  o  jipe  ou  se  continuariam  andando a pé. 

— Dennings deve ter presumido que poderíamos tentar isso – argumentou Yo-Yo. — Eu acho melhor ficarmos longe da cabana e descermos a montanha a pé. 

— Meus pés são blocos de gelo – disse Nemo. — Meus jeans também estão molhados. Rena e eu não estamos vestidas 
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para esse tipo de situação. Se não mudarmos ou nos aquecer-mos, vamos congelar até a morte antes mesmo de sairmos daqui. 

— Nemo está certa – disse Rena. — Meus dentes já estão rangendo e eu não sinto meus dedos das mãos ou dos pés. Temos que nos secar de alguma forma. 

— Ok – Yo-Yo disse. — Há outro prédio. Algum tipo de celeiro ou galpão de armazenamento ou algo assim. Descendo a montanha a alguns passos da cabana. Eu ouvi Dennings mandar Cutter pegar algo de lá. Nós podemos tentar ir até lá. Talvez en-contremos algumas armas lá dentro. 

— Será que eles não vão estar vigiando esse lugar também? – disse Nemo. 

— Você tem uma ideia melhor? – disse Yo-Yo. — A menos que você possa construir uma cabana de alguma forma, isso é tudo que eu tenho. 

— Nós vamos lá – disse Rena decisivamente. — Não pode ser mais perigoso do que tentar descer a montanha nesse clima. 

Além  disso,  Sam  e  Seis  estão  provavelmente  a  caminho  para ajudar. 

—  Estamos  –  disse  Seis  em  voz  alta,  se  esquecendo  de que não podiam ouvi-la. 

— Temos nossos dispositivos de rastreamento e, se eles estiverem ouvindo, saberão exatamente onde estamos – disse Rena aos outros. Então os sons de fala foram substituídos por sons de caminhada. 

Seis olhou para o pulso dela. Ela usava um GPS que mostrava a posição deles em relação ao alojamento, cujas coorde-nadas ele colocou depois de usar os dados dos dispositivos de 
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rastreamento da Rena e Nemo. Eles estavam a apenas quinze minutos de distância. 

De repente, houve um som estridente no ouvido dela. Ela puxou o fone, vendo Sam fazer a mesma coisa. 

— O que foi isso? – Sam perguntou. 

— Eu não sei – disse Seis, esfregando a orelha. Houve um zumbido em sua cabeça. — É como se o transmissor de Nemo tivesse sido destruído. 

Ela olhou para Sam quando um pensamento horrível preencheu sua mente. Se o transmissor tivesse sido destruído, isso só  poderia  significar  que  Nemo  estivesse  ferida,  ou  que  Dennings descobriu que era um transmissor e o removeu. Sam, provavelmente  percebendo  a  mesma  coisa,  disse:  —  Temos  que chegar até eles. 

Encontrar o celeiro não foi difícil, e sua localização – mais abaixo e longe da cabana – indicava que ele estava escondido de qualquer um que estivesse espiando da cabana. Isso não sig-nificava que era seguro, e Seis e Sam não estavam prestes a atra-vessar as portas. Em vez disso, eles primeiro espiaram por uma das janelas laterais. O interior parecia vazio. Então, Seis notou movimentos na parte de trás, além de um lampejo de luz. 

— Eles estão lá dentro – disse ela com um suspiro de alívio. — Mas se eles forem espertos, devem ter bloqueado a porta por dentro. Precisamos chamar a atenção deles. 

Sam olhou em volta. O celeiro estava cheio de móveis, caixas e ferramentas de vários tipos. Mas uma coisa chamou sua atenção. Era uma velha máquina de  pinball, não muito longe da 
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janela. O motivo de estar lá, ele não tinha ideia. — Isso deve dar 

– disse ele. 

Concentrando  sua  atenção  na  máquina,  ele  a  trouxe  à vida. As luzes ao redor dela subitamente brilharam, e os vários sinos soaram quando uma bola foi lançada na pista do atirador e as nadadeiras enlouqueceram. Não foi a maneira mais sutil de anunciar  sua  presença,  mas  deu  certo.  Um  momento  depois, uma  Nemo  de  aparência  preocupada  espreitou  das  sombras. 

Sam acenou para ela, esperando que ela fosse capaz de perceber que era ele e não que alguém os estava atacando. 

Deu certo. Ela correu para a janela e depois para a porta, que abriu uma fenda. 

Sam e Seis  se espreitaram para dentro, depois barrica-ram  a  porta  de  novo.  Seis  olhou  para  Nemo,  que  estava  tremendo de frio. — Você está bem? 

Nemo assentiu mesmo com seus dentes rangendo. — Sim 

– ela disse. — Apenas se escondendo de alguns malucos que estão tentando nos caçar como um bando de animais. O habitual. 

— Nós ouvimos – disse Seis. 

Rena e Yo-Yo apareceram. O alívio inundou os rostos deles  quando  viram  Sam  e  Seis.  —  Vocês  conseguiram!  –  Rena disse. 

— Vamos lá para trás – Seis sugeriu. — Longe das janelas. 

Rena os levou para a parte de trás do celeiro. Lá, eles encontraram um fogo aceso dentro de um grande caldeirão de metal que estava suspenso em correntes numa estrutura de aço. — 

Caçadores e fazendeiros usam isso para limpar os animais que matam – explicou Yo-Yo. — Você os enche de água e os aquece para ajudar a remover pelos e no esfolamento. Eu vi meus primos fazerem isso uma vez. É meio bruto. 
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— Dá uma boa fogueira – disse Sam, segurando as mãos sobre as chamas dançantes. 

— Eu acho que  nunca vou me sentir quente de novo  – 

disse Nemo, que estava em pé perto do caldeirão. 

Rena olhou para Sam e Seis. — Eu acho que eles mataram James – disse ela, sua voz quebrando. — Eu tentei... – suas palavras sumiram e ela começou a chorar. 

Sam a abraçou. — Tudo bem – disse ele. — Vamos sair daqui agora. 

Seis  abordou  Yo-Yo.  —  Existem  outras  crianças  lá  em cima? – ela perguntou. 

— Alguns – disse Yo-Yo. 

— Ghost ou Edwige? – Seis disse. 

Yo-Yo balançou a cabeça. — Eu não sei quem está lá. Eu só cheguei aqui ontem, e eles me mantiveram afastado na maior parte do tempo. Exceto quando vi Drac e ele devolveu meu Legado. 

— Drac está aqui? – disse Seis. 

— Sim – disse Yo-Yo. — Como eu disse, foi ele que desfez a coisa toda em mim. 

— Como foi— 



— Seis – disse Sam. — Nós realmente precisamos sair daqui. 

— Por que a pressa? – a voz de Dennings  preencheu a sala. Todos se viraram procurando por ele. Yo-Yo levantou as mãos,  formando  uma  bola  de  fogo.  Dennings  riu.  —  Todo mundo  está  tão  pronto  para  lutar.  Acalmem-se.  Eu  só  quero conversar. Você acha que faria vocês passarem por tudo aquilo 
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só  para  matá-los?  Não  que  eu  não  pudesse,  se  eu  quisesse  – 

acrescentou. — O celeiro está equipado com explosivos suficientes para mandar todos vocês de volta para Lorien. 

— O que você quer dizer com  nos trouxe aqui? – disse Seis. 

Dennings riu novamente, sua voz estalando pelos alto-fa-lantes no teto do celeiro. — Você acha que eu queria a Rena e a sem nome? – ele disse. — De jeito nenhum. Eu queria  você, Seis. 

Um dos originais. Por que você acha que eu peguei seu piloto? 

Por que você acha que deixei elas participarem com os implantes e transmissores? Eu  queria que você ouvisse tudo. Eu queria que você e seu namorado humano viessem correndo para salvar essas duas. Eu sabia que você não as deixaria ser elimina-das. 

— O que você quer de mim? – disse Seis. 

—  Como  eu  disse,  quero  conversar  –  respondeu  Dennings. — Por que você não vem aqui para o alojamento? 

— Não temos nada para conversar – disse Seis. 

Dennings  estalou  a  língua.  —  Sinto  muito  por  você  se sentir  assim.  Bem,  se  você  preferir  que  todos  morram  agora, acho que faremos do seu jeito. 

— Você sabe que não é blefe – disse Yo-Yo. — Ele não se importa com o que acontece com qualquer um de nós. 

— Tudo bem – disse Seis. — Eu vou conversar. Mas todo mundo sai. 

— Claro, claro – disse Dennings. — Quero dizer, eu não posso prometer que meus clientes não tentarão pará-los, mas quatro contra dois são chances bastante promissoras – ele riu. 

— Não que isso tenha ajudado seu piloto. 

[image: Image 235]

[image: Image 236]

[image: Image 237]



Seis xingou e começou a dizer algo, mas Sam segurou o braço dela. — Eu posso cuidar com isso – ele sussurrou. — São só dois caras. Eu vou tirar todo mundo, levá-los para algum lugar seguro e voltar. Tenho certeza que você pode tomar conta de si mesma – ele sorriu e levantou uma sobrancelha. — OK? 

— Não – disse Seis. — Mas eu acho que esse é o plano. 

— Venha para o alojamento – disse Dennings. — Sozinha. 

E ninguém mais sai desse celeiro até que você esteja aqui dentro. Eu direi a eles quando eles puderem ir. Ah, e não tente o truque de invisibilidade ou todo mundo morre. 

Sua voz pareceu evaporar, e o celeiro ficou novamente em silêncio, exceto pelo crepitar do fogo. 

— Ele provavelmente ainda está ouvindo – disse Nemo. 

— Não importa – disse Seis. — O plano é o seguinte: eu subo lá. Quando ele disser que vocês podem sair, saiam. 

— Isso não é um plano muito bom – disse Nemo. — O que o impede de explodir este lugar quando você estiver lá? 

— Porque se ele fizer isso, eu vou deixar aquela cabana – 

e ele – em pedaços – disse Seis. 

Ela  falou  em  voz  alta,  presumindo  que  Nemo  estivesse certa sobre Dennings estar ouvindo. — Além disso – ela acrescentou em um sussurro. — McKenna sabe exatamente onde estamos e está enviando ajuda. 

— Dennings vai simplesmente se teleportar novamente 

– disse Yo-Yo. 

— Não é com ele que eu me importo – Seis disse. — Vocês sim. Tudo bem. Lá vou eu. 
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Eles caminharam até a porta do celeiro. Seis removeu as tábuas que usaram para mantê-lo fechado, abriu a porta e olhou para fora. Ela não viu nada suspeito, mas isso não significa que não pudesse haver algo lá fora. Ela se virou para Sam e o beijou. 

— Seja esperto – disse ela. — Vejo você logo. 

Ela adentrou no escuro. Sam fechou a porta. 

Seis subiu a encosta na direção da cabana. Ela sabia que Sam podia cuidar de si mesmo, mas ainda assim ela se preocupava. Ele tinha três outras pessoas para cuidar – três pessoas que tinham passado por muita coisa e estavam assustadas, exaustas e nervosas. Ela não sabia quem eram as pessoas que os caçavam, mas eles já provaram que estavam mais do que dispostos a matar. 

Ela  passou  por  um  bosque  de  árvores,  momentanea-mente engolfada pela escuridão, depois emergiu de novo para o luar. À sua frente, a cabana se erguia contra o plano de fundo de lua cheia. Uma figura solitária estava na varanda, olhando para ela. Ele acenou. 

— Vamos lá – gritou Dennings. 

Seis subiu as escadas. — Bom – ela disse. — Sobre o que você quer falar? 

Um segundo depois, sentiu uma pontada aguda no pescoço.  Sua  mão  voou  para  o  local,  e  seus  dedos  sentiram  algo pontudo e afiado. Ela puxou o minúsculo dardo e olhou para ele. 

Sua visão já estava ficando turva. Ela tentou atacar Dennings, mas seu corpo ficou flácido. Quando ela caiu, ele a pegou. 

— Oh, há tantas coisas para falar – ele disse enquanto a arrastava pela porta e entrava na cabana. Sua voz soou muito distante. — Logo depois da consulta com o doutor. 
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por suas instruções. — Vocês estão prontos para sair daqui? 



— Seis vai ficar bem? – Nemo perguntou. 



— Claro que vai – Sam disse. — Ela já enfrentou coisas piores  que  Dennings.  Eu  ficaria  mais  preocupado  com  ele  do que com ela. 



Nemo bufou. — Eu não ligo para o que acontece com ele 

– disse. — Espero que Seis chute ele de um canto de Montana ao outro. 



— Talvez ela faça isso – disse Sam, abafando um riso. 



— Ok, meninos e meninas – a voz de Dennings crepitou através do celeiro. — Hora de ir. Boa sorte – ele riu alto, e depois tudo ficou em silêncio. 
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—  Tudo  bem  –  Sam  disse.  —  Vamos.  Lembrem-se  do plano: nós descemos a montanha. É isso. Se acontecer alguma coisa, deixem que eu resolvo. E se por alguma razão nós nos se-pararmos,  apenas  continuem  descendo.  Encontrem  algum  lugar  quente  e  seco,  de  preferência.  Eu  posso  encontrar  vocês através dos rastreadores. 



— E se alguma coisa acontecer com você? – Yo-Yo diz. — 

Aqueles caras lá fora não estão para brincadeira. 



— O cara derrubou uma nave de guerra Mogadoriana – 

Nemo disse. — Eu acho que ele consegue – ela olhou para Sam, que estava surpreso por ela saber isso. — Nove me contou. 



— Você disse que tem um jipe, certo? – Sam perguntou. 



Rena assentiu. — No alojamento. 



— Isso facilitaria muito as coisas – Sam disse. — Vocês três  poderiam  pegá-lo  e  trazê-lo  aqui.  Vamos  tentar  isso  primeiro. 



Ele abriu a porta de novo, pronto para sair. Antes que ele pudesse sequer tentar, uma flecha atingiu a madeira da porta ao lado de sua cabeça. Sam bateu a porta. 



— Eles nos encontraram – Yo-Yo gritou. — E agora? 



— Fiquem longe das janelas – Sam ordenou. — Vão para trás. 



Nemo,  Yo-Yo  e  Rena  fizeram  o  que  ele  disse,  se  aga-chando e rastejando para a parte de trás do celeiro. Sam ficou onde estava, inspecionando o conteúdo do local. A maioria era só  lixo.  Mas  havia  algumas  ferramentas  –  enxadas,  rodos  um machado – que poderiam ser usadas como armas.  Exceto pelo fato de que as pessoas lá fora têm arcos,  ele pensou. 
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Ele deu uma espiada por uma das janelas. A luz da lua não revelou nada. Mas é claro que as pessoas que estavam caçando-os estariam escondidas. Eles só iam esperar Sam e os outros saírem? Ou eles estavam planejando algo a mais? 



Ele se abaixou e recuou até os fundos do celeiro, onde encontrou  Rena,  Yo-Yo  e  Nemo  ocupados  juntando  o  que  vaga-mente parecia ser a figura de um ser humano bem larga feita de pranchas, ferramentas e outras coisas. 



— O que vocês estão fazendo? – Sam perguntou. 



— Nemo teve uma ideia – Rena disse. 



— Você sabe como Rena faz para as dar vida às coisas? – 

disse Nemo enquanto usava uma corda para fixar uma foice en-ferrujada a um cabo de vassoura. — Bom, acho que podemos fazer, tipo, uma boneca para ela animá-la. 

A figura tinham a aparência de um espantalho, um con-junto de quinquilharias.  E Sam duvidou que aquela coisa pudesse sequer ficar de pé ou mesmo se mover sozinha. 



— Eu nunca animei algo desse tamanho – Rena disse. — 

Mas eu posso tentar. 



Um barulho fraco de algo batendo veio do lado de fora. 



—  Porque  eles  estão  atirando  flechas  na  lateral  do  celeiro? – Nemo pensou. 



— Um aviso? – Rena sugeriu. 



Yo-Yo apontou para a janela mais próxima. — Não – ele disse. — Para incendiá-lo. 



Chamas  refletiram  na  janela  de  vidro  que  estalava  de modo estranho, e a fumaça flutuava pelos painéis. O fogo se espalhou rapidamente, engolindo a estrutura da janela. 
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— Esse lugar vai para os ares rapidamente – Sam disse. 

— Especialmente se realmente tiver explosivos armados. Precisamos sair. 



Nemo recuou, olhando o monstro Frankenstein que eles haviam criado. — Precisa de uma cabeça – ela disse. 



Yo-Yo  apontou  para  uma  cabeça  de  urso  preto  empa-lhada em cima de uma pilha de caixas de madeira. — Que tal aquilo? 



Uma janela se estilhaçou quando uma flecha flamejante a atravessou e voou até uma pilha de caixas de papelão. O mate-rial seco queimou na mesma hora, que se espalhou avidamente para os lados. 



— Vai ter que servir – Rena disse, ajudando Yo-Yo a descer a cabeça de urso. Eles amarraram a cabeça ao pescoço, que ficou pesadamente pendurada. 



— Ok – Yo-Yo disse para Rena. — Faça o que sabe fazer. 

Está ficando bem esfumaçado por aqui. 



Rena  respirou  fundo.  Ela  fechou  os  olhos  e  colocou  as mãos sob sua criação. Nada aconteceu. Ela sacudiu o dedo igual fez nos vídeos que Sam havia visto, como se tivesse jogando um pó magico sobre a forma sem vida. Ainda nada. 



— Eu acho que é muito grande – Rena disse, com um tom de frustração. 



— Você pode fazer isso Rena – Nemo disse. — Imagine isso se levantando e saindo daqui. 



Rena tentou de novo. Sam conseguiu ver a tensão em seu rosto enquanto ela tentava fazer a criatura ganhar vida. O calor e a fumaça estavam tomando de conta do celeiro, e ele sabia que 
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eles tinham apenas um minuto ou dois antes de precisarem correr dali. Ele estava prestes a dizer para Rena desistir. 



Então ouviram um rangido de metal raspando em outro metal. Um dos braços do Espantalho se moveu, levantando do chão e se apoiando sob sua perna feita de uma pá de tirar neve. 

Rena ofegou, e o braço caiu de volta no chão. 



— Está funcionando! – Yo-Yo disse. — Continue! 



— É difícil – Rena disse. — Eu posso senti-lo drenar meu poder... – mas ela se concentrou novamente, dessa vez com as palmas da mão de frente para a criatura. 



A coisa se moveu. Tentou se sentar. Sem joelhos, estava com dificuldades. Nemo e Sam foram até a criatura e a levantaram. A coisa balançava enquanto tentava se estabilizar. De repente, a criatura parecia ter encontrado seus pés. Sam e Nemo a deixaram e a ela se levantou sozinha. 



— Pode fazer isso andar? – Sam perguntou a Rena. 



A  garota  concordou  com  a  cabeça,  claramente  já  esgo-tada. A coisa com cabeça de urso se moveu, com os membros improvisados animados por seu Legado. Ela cambaleou até as portas do celeiro, atravessando a fumaça, sem parar. Sam e os outros a seguiram, com Nemo e Yo-Yo ajudando Rena a caminhar enquanto focava sua atenção na figura gigante. 



Sam destrancou a porta do celeiro. — Fiquem afastados 

– ele disse. — Assim que a porta abrir, lá fora estará um inferno. 



Eles  fizeram  como  pedido.  Apenas  a  besta  remendada permaneceu perto de Sam. — Quando eu abrir a porta, mande-o para fora – Sam falou para Rena. — E seja lá o que você conseguir fazer com essa coisa, faça. 
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Ele abriu a porta usando telecinese. Então Rena fez sua mágica acontecer, e a coisa saiu a passos largos para fora do celeiro. Sam acenou para os outros o seguirem. 



Do lado de fora, os dois caçadores emergiram do esconderijo, pensando que iriam conseguir pegar suas presas facilmente. Em vez disso, se viram confrontados por algo que parecia ter saído de um filme de terror. Confusos, eles apenas ficaram parados, olhando para a coisa indo na direção deles. 



Uma faísca voou do celeiro em chamas e acendeu o cabo da foice que servia de braço. E começou a queimar. Como se estivesse sentindo algo, a criatura levantou o braço no ar e começou a balançá-lo de um lado para o outro. 



— Vamos lá – Sam disse aos outros, usando a distração para escapar. 



Yo-Yo e Nemo o seguiam enquanto ele corria para dentro da floresta. Mas Rena permaneceu atrás do monstro. Sam parou e começou ir até ela, mas fez uma pausa. Iluminada pelo celeiro em chamas, Rena parecia algum tipo de feiticeira controlando sua criação de acordo com sua vontade. Ela levantou suas mãos e o Espantalho fez o mesmo. Estava em chamas agora e provavelmente não duraria muito tempo. 



Rena empurrou as mãos como se fosse empurrar a criatura gigante, e a coisa deu um passo em direção aos caçadores. 

Saindo do susto inicial, eles começaram a atirar de modo selvagem, as flechas cortando as cordas e madeiras. Uma das pernas da criatura se curvou e por um momento pareceu que iria se partir. Mas a coisa aguentou e deu outro passo. 
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— Que merda é essa? – o homem gritou para a mulher do seu lado. 

Ela não respondeu. Mas a coisa cabeça-de-urso sim. Ela balançou seu braço de foice novamente. Dessa vez  conseguiu atingir o pescoço do homem, cortando-o como se estivesse fati-ando o caule de um milho. Seu corpo caiu no chão enquanto sua cabeça rolou pela neve, deixando uma trilha de sangue. 



Rena caiu de joelhos. Sam correu até ela e a pegou, arrastando ela para longe enquanto a coisa que ela estava controlando se desmanchava, seus tendões de corda se despedaçando enquanto o fogo a consumia. A coisa tombou na direção da mulher, que gritou enquanto caía no chão abaixo da pilha de ferramentas e madeira. 



— Pode andar? – Sam perguntou para Rena. 



A garota só concordou com a cabeça. Ela e Sam se juntaram novamente a Nemo e Yo-Yo. 



— Aquilo foi incrível – Nemo disse a Rena enquanto os quatro começaram a se mover para o alojamento e o tão esperado Jipe. 



—  Eu  pude  senti-lo  –  Rena  disse  com  a  voz  fraca.  — 

Aquilo  queria  lutar. Fez exatamente o que nós o construímos para fazer. 



— Vamos conversar mais tarde – Sam disse. — Precisamos encontrar aquele Jipe. 



Quando eles chegaram ao alojamento, Sam olhou para o Jipe. Ele o encontrou exatamente onde Nemo e Rena disseram que estaria.  Escondido entre as árvores, ele se conectou com a máquina para fazê-la funcionar, direcionando-a para onde eles estavam escondidos. 



— Quem sabe dirigir um desses? – Sam perguntou. 
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— Eu sei – Yo-Yo disse. — Meu primo tinha um e nós di-rigíamos pelo país. 



— Entrem – Sam disse. 



Yo-Yo  entrou  e  se  sentou  no  banco  do  motorista.  Sam disse a máquina para ligar, e ela obedeceu. — Rena e Nemo, vocês vão atrás. 



Rena  estava  sentada  e  Nemo  estava  prestes  a  entrar quando Sam sentiu uma dor excruciante em sua perna, que o fez dobrar o joelho. Ao olhar para baixo, ele viu a parte de trás de uma flecha atravessada em sua coxa. 



— Vão! – Sam gritou para Yo-Yo, que não perdeu tempo para sair. Sam segurou o pulso de Nemo e saiu mancando, pu-xando ela com ele para a escuridão. Ignorando a sensação de queimação  latejante  em  sua  perna,  ele  continuou  mancando, mas cada passo era uma tortura. 



— Precisamos parar – Nemo disse. 



— Não podemos  – Sam disse. — Ela vai saber que não fugimos, e vai vir atrás de nós. 

— Bom, não podemos nos mover rápido o suficiente com você machucado – Nemo disse. — Vamos precisar pensar em algo. 



Sam pensou. Ele tentou se lembrar do que sabia sobre o alojamento e a área em volta que viu nas imagens aéreas que McKenna havia enviado. 



— Tem um lago  – ele disse. — Do outro lado do alojamento. Eles o usam para pescar. 

— Qual a distância? – Nemo perguntou. 
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— Não tão perto – Sam disse. — Mas acho que posso chegar lá. 



— E o que vamos fazer quando chegarmos lá? 



— Talvez tenha uma cabana pequena – ele disse. — Algum lugar para se esconder. 



Nemo assentiu. Ela colocou seu braço em volta da cintura de Sam e ele passou seu braço ao redor dos ombros dela. Se movendo o mais rápido que podiam, eles foram na direção do lago. 

Eles estavam devagar, e a qualquer momento Sam esperava que a caçadora que havia sobrado iria aparecer, mas por alguma razão, isso não aconteceu. Isso quase o preocupava mais do que se ela tivesse aparecido, mas mesmo assim ele continuou, esperando que a sorte deles não acabasse. 



Quando  chegaram  no  lago,  eles  ficaram  desapontados. 

Não havia cabana alguma. Mas em cima da água congelada havia uma barraca de pesca. Teria que servir. 



Com  cuidado,  Sam  e  Nemo  caminharam  sobre  o  gelo. 

Usando  a  técnica  de  deslizar,  eles  se  afastavam  da  beira,  andando em cima da neve. 



— Vai aguentar? – Nemo perguntou. 



— Deveria – Sam disse. — Do contrário a barraca não estaria lá. 



Eles estavam a mais ou menos vinte metros da margem, e a barraca de pesca ainda estava longe, quando uma voz os chamou. 

— Não é o lugar mais inteligente para irem – a mulher gritou. 



Sam e Nemo pararam. Eles se viraram e viram uma sombra os observando da margem. 
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— Foi um truque legal aquele do celeiro – ela disse. — 

Impressionante. Mas eu não vejo – seja lá o que fosse aquilo – 

aqui para ajudar vocês. 



O coração de Sam afundou no peito. Ela estava certa. Ele fez uma escolha, e foi a errada. 



— Deixe ela ir – ele gritou. — Ela é só uma garota. 



— Que nobre da sua parte – a mulher disse. — Mas eu paguei por ela, e eu vou pegá-la. Além do mais, é o troco pelo que você fez com William. 



— Eu queria ter um Legado diferente  – Nemo resmungou. — Se eu pudesse fazer bolas de fogo tipo o Yo-Yo, eu torra-ria ela. 



Sam olhou para baixo e teve uma ideia. — Você tem exatamente o Legado que precisamos – ele disse. Ele se concentrou no gelo, focando sua telecinese e sentindo pequenas rachaduras se formarem abaixo deles. Ele não conseguia quebrar o gelo, era muito grosso, mas ele podia manipulá-lo um pouco. Ele ouviu o gelo ranger. Estava funcionando. 



Depois, ele focou na água, sugando-a para cima na direção das rachaduras que ele fez. O gelo estralou. 



— O que você está fazendo? – Nemo sussurrou. — Nós vamos afundar! 



— Exatamente – Sam disse. — E quando acontecer, use seu Legado e vamos nadar até a barraca de pesca. Deve haver um buraco no gelo. 

— Mas e você? Você não pode respirar embaixo d’água. 
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— Bem, é melhor você nadar rápido então – Sam disse. 

Então, gritando o suficiente para a mulher na margem ouvir, ele disse: — O gelo está cedendo! 



O gelo se quebrou. Um buraco apareceu, Sam e Nemo ca-íram na água congelante do lago. Sam tinha respirado fundo antes de cair, mas o choque do gelo quase forçou o ar a sair de seus pulmões.  Seus  dedos  agarraram  a  manga  de  Nemo  enquanto eles afundavam na água profunda. 



Ele se forçou a mexer as pernas. A dor era excruciante, mas a água gelada o entorpeceu um pouco. Juntos, eles nadaram até suas cabeças baterem no gelo. A lua cheia penetrou alguns centímetros na água congelada, mas bem pouco, e Nemo e Sam se moveram através do mundo imerso em sombras nebulosas e bolhas enquanto ele os levavam na direção do que eles espe-ravam ser a barraca de pesca. 



Mais rápido do que ele esperava, o ar começou a faltar. 

Seus pulmões doeram, e ele se encontrou tentando respirar de modo instintivo. Sua boca se inundou de água. Ele entrou em pânico, empurrando o gelo com as mãos em desespero. Então Nemo o puxou. Sua boca encontrou a dele e ela soprou ar nos seus pulmões. Ele respirou com dificuldade, se livrou do sentimento de afogamento. Ele tinha ar novamente. 



Agora que ele conseguia pensar, ele liberou sua tecnopatia, procurando a barraca. Para seu alívio, ele  encontrou uma bateria de uma luz dentro da barraca. Ele a acendeu. Não muito longe, um pequeno ponto de luz apareceu acima da água. Ele e Nemo  nadaram  para  lá.  Momentos  depois,  a  cabeça  de  Sam atravessou um buraco no gelo. 



Sam saiu dá agua, se jogando no chão da barraca. A cabeça de Nemo surgiu logo depois. Sam se ajoelhou e a puxou. 
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— Não consigo acreditar que funcionou – Nemo disse. 



— Foi por pouco – disse Sam. — Obrigado pelo ar. Agora vamos esperar que a mulher acredite que nos afogamos. 

— Eu acho que sempre podemos voltar e nadar para o outro lado se ela não acreditar – Nemo disse. Ela olhou em volta. 

— Será que tem cobertores aqui? 



Sam indicou dois suéteres grossos de lã e dois pares de macacões que estavam pendurados ao lado da porta da barraca. 

— Que tal isso? – ele disse. 



Nemo pegou um dos suéteres e começou a tirar as roupas molhadas. 



Sam fechou os olhos. Quando os abriu novamente, Nemo estava vestida de suéter e macacão. Ela também tinha encontrado um par de botas para calçar. Tudo era muito grande para ela, e ela parecia uma criança brincando de se vestir de pesca-dor. 



— Sua vez – Nemo disse. 



— Eu não posso tirar a calça com essa coisa aqui – Sam disse, apontando para a flecha que ainda estava na sua perna. 



— Acho que isso vai ajudar – Nemo disse, segurando uma faca de pesca que ela encontrou. 



Ela cortou a calça de Sam em volta da flecha. Removeu sua bota e a meia, e passou a deslizar a faca na calça. 



— Agora a parte divertida – ela disse. — Eu vi isso em um filme uma vez. Deve doer um pouco. 



Doeu  muito.  Sam  manteve  o  maxilar  pressionado  para não gritar enquanto Nemo serrava a flecha com a faca. Então ela 
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usou as mãos para quebrar a ponta farpada. Finalmente, ela arrancou a flecha de sua perna. Ela saiu limpa, e havia bem pouco sangue.  Nemo  pegou  um  pedaço  de  roupa  que  ela  encontrou num balde e inspecionou. — Não tem muitos pedaços de peixe nesse aqui – ela disse, fazendo um torniquete apertado em volta da perna de Sam. 



Ela o ajudou a tirar o resto das roupas, até que ele ficou só de cueca. Então ela discretamente virou de costas enquanto ele as tirava também, e lutou para vestir o suéter e o macacão. 

Ele estava cheirando a peixe, mas estava seco e aquecido. 



— E agora? – Nemo perguntou. 



Sam ficou ao lado de uma cortina e com cuidado espiou pela janela. Não havia sinal de que a mulher estava indo atrás deles. Depois ele checou os bolsos da sua calça molhada. Seu celular não estava mais ali, provavelmente se perdeu quando caí-ram no lago. Mas McKenna sabia onde eles estavam. Ele poderia enviar ajuda. O que importava era que Yo-Yo e Rena tinham (ele esperava) fugido e ele e Nemo estavam por ora seguros. 



Ele sentou numa caixa de madeira. — Agora, nós esperamos – ele disse. 
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SEIS 

MONTANHAS NO NOROESTE  


 DE MONTANA 









— Bem-vinda de volta – disse uma voz que ela não reconheceu. 



Ela tentou esfregar os olhos, mas suas mãos estavam presas com tiras. Seus tornozelos também. Suas pernas, cintura e peito também estavam presos. Foi quando ela notou que estava deitada de costas em uma mesa de metal. No teto, luzes fluores-cente ásperas zuniam como mosquitos raivosos. 



De repente, um rosto pairou sobre o dela. Ela reconheceu o rosto de Drac, o homem que Dennings usou para remover os Legados de uma criança no Texas. 



— Você é bem mais feio de perto – ela disse, sua língua pesada. 
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Drac sorriu. — Pelo menos eu não removi seu senso de humor junto com seus dons – ele disse. 



— Do que você está falando? – Seis disse. 



— Você não vai lembrar, claro – Drac respondeu. — Eu acho que é melhor assim. 

— Você é cheio dessas coisas  – Seis disse. — Você não removeu nada. 



Drac deu uma gargalhada. — Você vai descobrir por si só em breve – ele disse. — Mas lhe garanto, eu fiz. Mas devo admitir, eu tinha algumas dúvidas se o procedimento funcionaria em um dos originais. Gardes Humanos são tão menos desenvolvidos,  como  você  sabe.  Mais  fracos.  É  mais  fácil  trabalhar  com eles. 



Seis ainda não acreditava nele. Sem dizer nada, ela virou a  cabeça  para  ver  o  ambiente.  Uma  bandeja  de  instrumentos médicos estava perto. Ela fixou sua atenção nela e tentou fazer a bandeja levitar. Nada aconteceu. 



— Tente – Drac disse. — Tente suas outras habilidades. 

Fique invisível. 



— Não vou fazer nenhum truque para você – Seis rosnou, mas ela havia tentado usar seu Legado. De novo, nada aconteceu. 



— Sério, eu fiquei surpreso que ninguém tenha feito isso antes – Drac disse. — Quando eu entendi, foi bem fácil na verdade. 



— Como você fez isso? – Seis perguntou a ele. Ela lembrou das luzes de cores estranhas que cercaram a garota que Drac havia realizado um experimento no Texas. 



Ele olhou para ela e parecia pensar sobre a pergunta. — 

Eu acho que não tem problema em te contar – ele disse. — Não 
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tudo, claro. Mas a ideia geral – ele desapareceu, retornou um momento depois segurando um pequeno dispositivo de metal. 

— Essa é a chave – ele disse. 



Seis encarou a coisa que parecia ser inofensiva. — O que isso faz? 



— Você sabe o que causa seus Legados? – Drac perguntou. 



— A Entidade – Seis disse. — Todo mundo sabe disso. 



Drac assentiu. — A Entidade, sim – ele disse. — Eu devia ter perguntado, você sabe  como  acontece? 



— Apenas acontece – Seis disse. Ela odiava o fato de estar conversando sobre esse assunto com alguém como Drac. 



—  Apenas  acontece...  –  Drac  repetiu.  —  Na  verdade,  a resposta é bem mais científica que isso. Eu imagino que tenha outros estudando isso enquanto conversamos, olhando dentro dos cérebros daqueles como você, que foram sortudos suficiente para ser abençoados com esses dons. Tentando encontrar formas de duplicá-los, torná-los disponíveis para qualquer um que os queira. Ou para quem puder pagar. 



Uma imagem se formou na mente de Seis: uma adolescente presa a uma mesa, igual a ela, uma garota com a cabeça raspada  e  um  pedaço  do  seu  crânio  removido.  Havia  mesmo pessoas realizando esse tipo de experimento em crianças com Legados?  Ela  não  queria  acreditar  nisso,  mas  ela  lembrou  do que os Mogs tinham feito. Alguns humanos no mundo eram apenas abomináveis. Pessoas que fariam qualquer coisa para ten-
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tar pegar esse poder para eles próprios. Pensando nisso, ela ficou cheia de raiva, e lutava para se libertar. De novo, ela não teve ajuda para se soltar. 



— Em palavras simples, a energia Lórica cria mudanças na  glândula  pituitária  –  Drac  continuou,  como  se  estivesse dando  uma  aula  de  ciências.  —  Eu  não  sei  ainda   exatamente como isso resulta em alguém ter Legados, mas eu vou descobrir. 

O que eu sei é que esse dispositivo interrompe a atividade da hipófise e deixa a pessoa incapaz de acessar a energia. 



— Você colocou um desses em mim? 

—  Você  provavelmente  vai  ter  dor  de  cabeça  por  um tempo – Drac disse em resposta. 

Seis teve dor de cabeça, mas ela não iria admitir isso. — 

Parece um monte de baboseira para mim – ela disse. 



— E ainda assim, aqui está você sem seus Legados – Drac disse. Ele olhou para o dispositivo que segurava nos dedos. — 

É ciência, não mágica. 



— Dennings disse que você deu os Legados de volta para Yo-Yo – Seis disse. 



Drac concordou. — Você viu com seus próprios olhos que eu  fiz  –  ele  disse.  —  Não  tem  porque  mentir  sobre  isso  para você. 



— Então o que quer que você tenha feito, é reversível – 

Seis disse. 



Drac franziu a testa.  — Oh, eu te dei esperanças?  – ele disse. — Desculpe por isso. Sim, o processo é reversível. Mas no seu caso, eu receio que isso não seja verdade. 



— O que isso significa? 



— Hm, acho que isso é sigiloso demais para compartilhar 

– Drac disse. 
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—  Do  que  está  com  medo?  –  Seis  o  provocou.  —  Tem medo que o procedimento não tenha funcionado de verdade? 

Se funcionou, você não precisaria disso me prendendo para te manter seguro de mim. 



—  Verdade  –  Drac  disse.  —  Ok,  então.  Como  eu  havia mencionado, você é a primeira da Garde original em quem eu tive a chance de experimentar. Isso é uma oportunidade única para realizar testes na sua glândula pituitária e colher amostras de secreções. 



Seis  deixou  suas  palavras  registradas.  —  Você  está  me ordenhando? Tipo uma vaca? – ela disse. 



— Um modo rude de descrever, mas sim – Drac confirmou. 



Seis teve um flashback. Ela estava em uma cela Mogadoriana. Sendo torturada. Se sentindo perdida. Mas ela ainda tinha seus Legados. Agora, ela não tinha nada. Seu coração afundou. 



— Como está a paciente? 



Jagger Dennings se inclinou sobre ela. — Olá – ele disse. 



— Vá para o inferno – Seis disse. 



— Não removeu sua atitude, dá pra ver – Dennings disse. 

— E o resto? 



— Ela está sem Legados – Drac respondeu. 



— Bom – Dennings disse. — O chefe ficará feliz em ouvir isso. Quando você acha que vai ter um soro funcional, ou seja lá como chama isso? Algo para dar Legados as pessoas? 



Ele soou animado e esperançoso. Seis imaginou, será que ele estava pensando que seria um dos primeiros beneficiados das promessas de Drac? Ele pensou que levaria uma injeção e 
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teria  um  Legado?  Desse  jeito?  De  repente,  as  coisas  fizeram muito sentido. 



— Bem, não por algum tempo – Drac disse. — Precisamos  fazer  mais  testes.  Refinamentos.  Não  podemos  apressar algo assim. 



 Ele  estava  enrolando.  Seis  pensou.  Ela  pode  sentir  pelo tom de sua voz. Mas porquê? Havia algo que ele não queria que Dennings soubesse.  Por exemplo: o dispositivo não estava funcionando tão bem como aparentava.  



— Bem, eu tenho alguns indivíduos para você – Dennings disse. — Cutter está trazendo eles agora. 



Seis ouviu o som de passos, e depois vozes enquanto mais pessoas entravam na sala. Quando ela virou, viu Yo-Yo e Rena em pé, suas mãos algemadas com algemas de plástico, e a esperança que ela já não tinha, diminuiu mais ainda. Seus olhos encontraram os de Rena, e a garota refletia a mesma coisa. 



— Eles tentaram escapar com o Jipe – Dennings disse a Drac. — Eles não sabiam sobre as armadilhas que Cutter colocou  no  caminho,  uma  pena  –  ele  sorriu,  como  se  aquilo  tudo fosse uma grande piada. 



— E os outros dois chefe? – Cutter disse. — Eles ainda estão por aí, em algum lugar. 



— Helena vai cuidar deles – Dennings disse. 



—  Ou  eles  vão  cuidar  dela  –  Rena  disse  desafiadora-mente. — Não viu o que fizemos com seu amigo no celeiro? 



— Eu vi sim – Dennings disse. — Mas Helena é mais esperta que Bill. Ela é a perigosa. Não vai ser pega de novo daquele jeito. Seus amigos já devem estar mortos. 
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Seis pensou no que aconteceu no celeiro e porque Sam e Nemo tinham se separado de Yo-Yo e Rena. Um pânico momen-tâneo tomou de conta dela. Será que eles estavam mortos? Ela forçou a si mesma a se acalmar. Diferentemente de Dennings, Sam  era  alguém  que  ela  não  imaginava  ninguém  derrotando, não facilmente. Se ele estava vivo, ele era a melhor esperança de Seis, de todas elas. E se ele não estivesse... ela não conseguia nem pensar nessa possibilidade. Ele  estava  vivo. 



—  Enfim  –  Dennings  continuou.  —  Se  eles  chegarem perto desse lugar, saberemos. 



— O que quer que eu faça com esses dois? – Cutter perguntou. 



—  Prendam-nos  em  selas  separadas  –  Dennings  ordenou. — Tenha certeza que não fique nada com eles. E eu digo nada a não ser chão e as paredes de concreto. Eu não quero ela fazendo nenhum tipo de boneca ou algo assim. Coloque luvas a prova  de  fogo  nas  mãos  de  Sparky  para  que  ele  não  acenda nada. 



— Porque não retiramos os Legados deles? – Cutter perguntou. 



— Porque o doutor aqui quer fazer alguns experimentos nelas – Dennings disse. — Não se preocupe, ok? Só faça o que eu disse. 



— E aquela ali? – Cutter perguntou, apontando para Seis. 



— Ela fica onde está – Dennings disse. — Por agora. 



Cutter empurrou Yo-Yo e Rena para fora. Seis sentiu um ódio renovado quando viu os adolescentes serem levados para as celas. 
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— Acho que agora você sabe como o Super Homem se sente quando está perto de kriptonita – Dennings disse a Seis. 

Ele se inclinou sobre a mesa a observou. 



Seis não respondeu. Ela estava muito ocupada pensando sobre tudo que gostaria de fazer com ele se ela não estivesse presa. Com ou sem Legados, ela ensinaria a ele uma lição que jamais esqueceria. Claro, se ele ainda estivesse vivo quando ela terminasse. 



O som de um celular tocando pôde ser ouvido do bolso de Dennings. Ele o puxou para fora e olhou a tela. — Ei – ele disse. — Como vai? 



Alguém falou por um minuto. Então Dennings disse: — 

Ok, vamos estar esperando – e desligou. — Sr. Bray está vindo 

– ele disse para Drac. 



— Aqui? – Drac disse. Ele parecia surpreso. 



—  Ele  estará  aqui  em  uma  hora  –  Dennings  disse,  que também  parecia  um  pouco  tenso.  —  E  ele  quer  ver  uma  de-monstração do soro. 



— Mas eu... eu te disse que ainda não está pronto – Drac gaguejou. 



— Bom, você tem uma hora para deixar pronto – Dennings disse. Ele virou e caminhou para fora da sala, e adicionou enquanto saia: — Não ferre com tudo, doutor. 



Depois que Dennings saiu, a mudança no humor de Drac era perceptível. Ele se jogou numa cadeira e esfregou a testa. O 

ar sorridente se foi, substituído por um nervosismo que irradi-ava dele. 



— Quem é Sr. Bray? – Seis perguntou. 



— Cale a boca – ele vociferou. — Estou tentando pensar. 
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—  Quem  quer  que  seja,  ele  deve  ser  importante  –  Seis continuou. 



Drac a ignorou. Ele levantou e começou a fazer algo do outro lado da sala. Pegou algumas coisas e depois devolveu para o mesmo lugar, falando sozinho o tempo todo. — É muito muito cedo – ele disse. — Eu  disse  isso a eles. Não dá pra apressar. 



Cutter reapareceu depois de ter levado Yo-Yo e Rena. No-tando o comportamento de Drac, ele disse: — O que aconteceu? 



— Nada – Drac respondeu rude. 



—  Sr.  Bray  está  vindo  –  Seis  informou  Cutter,  sabendo que poderia irritar Drac. Ele se virou para Seis. — Eu te disse para calar a boca! – ele rosnou. Pegou uma seringa e foi até a mesa. Pressionando contra o braço dela, ele começou a tremer. 

Então parou e tentou de novo. — Não – ele disse, parecendo falar mais com ele do que com Seis. — Não. Eu não tenho tempo para isso – ele jogou a seringa no chão. — Eu preciso de mais tempo! 



—  Se  acalme,  doutor  –  Cutter  disse  a  ele.  —  Você  não pode deixar o Sr. Bray te ver desse jeito. Ele não vai gostar. 



— Eu sei disso! – Drac disse. — Eu sei – ele repetiu, de modo menos histérico. — Eu só preciso pensar. 



— Pense rápido – Cutter disse. — Eu estou indo me preparar para a chegada dele. 



Sozinho  com  Seis,  Drac  a  ignorou  completamente  enquanto se preparava freneticamente para a chegada do miste-rioso Sr. Bray. Seis tentou fazê-lo falar, mas ele a ignorou, ocu-pando-se em mexer em frascos, agulhas e outras coisas que Seis 
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não conseguia ver. Ela acabou parando de tentar distraí-lo e fechou os olhos, tentando relaxar. Ela não tinha um plano, não sabia o que estava por vir, mas queria estar preparada o máximo possível para aquela situação. 



Não muito tempo depois, Cutter voltou ao quarto. — Ele está aqui – ele disse. 



— Ele chegou cedo demais! – Drac disse. — Ainda faltam vinte minutos. 



—  Diga  isso  a  ele  –  Cutter  disse.  —  Ele  apareceu  com aquele adolescente que pode se teleportar. Ele e Dennings estão a caminho agora. 



Bem na hora, a voz de Dennings já podia ser ouvida enquanto ele descia. — Acho que você vai ficar bastante satisfeito 

– ele disse enquanto entrava no quarto. 



Com ele estava um homem que parecia tudo, menos satisfeito. Baixo e barrigudo, ele tinha um cabelo grosso e preto, e olhos  igualmente  escuros.  Como  um  tubarão,  Seis  pensou quando ele se virou e olhou para ela. Sr. Bray. 



— Drac aqui tem... 



—  Essa  é  a  garota  loriena  –  o  homem  disse,  interrom-pendo a fala. Ele chegou mais perto de Seis, a observando como se fosse um animal num zoológico. Sua expressão era impassí-vel,  indecifrável.  Seis  achava  que  ele  estava  prestes  a  tocá-la, mas manteve as mãos na cintura. 



— Você já colheu amostras dela? – o homem perguntou. 



— Não – Drac respondeu apreensivo. 



— Porque não? 



— Ela chegou ontem no fim da noite – Drac disse. 



— Prepare ela – Sr. Bray disse. 



— Mas... – Drac começou. 
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— Eu disse: prepare ela – Sr. Bray repetiu no mesmo tom de voz. 



— Nós temos soro de outros indivíduos – Drac disse. — 

Talvez... 



O rosto de Sr. Bray ficou tenso. — Eu quero  ela – ele disse. 

— Não me faça falar novamente. 



— Tudo bem – Dennings disse. — Bom, vamos prepará-la para você. Cutter, porque não leva o Sr. Bray para cima e o deixa confortável. Isso vai levar um tempo. 

— Quanto tempo? – Sr. Bray perguntou. 



— Umas duas horas – Drac respondeu. 





Sr. Bray se afastou de Seis e deixou a sala, seguido por Cutter. 



—  Tem  certeza  que  pode  fazer  isso  em  duas  horas?  – 

Dennings perguntou a Drac em tom de voz baixo, preocupado. 



— Não sei – Drac admitiu. — Posso tentar. 



— Merda – Dennings disse. — Você vai acabar matando nós dois. 



— Eu disse que vou tentar – Drac disse. — Mas isso pode acabar matando ela. 



Dennings olhou para Seis. — Se você não fizer isso, ele vai nos matar – ele disse. — Me parece uma decisão fácil. 



Drac pegou a seringa de volta. Ele foi até onde Seis estava. 

Dessa  vez  ele  não  parou  quando  a  colocou  no  braço  de  Seis. 
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SAM 

MONTANHAS DO NOROESTE  


 DE MONTANA 

  

  

  

— 





Sam automaticamente olhou para seu relógio e se lembrou que não o tinha mais, e então disse: — Não tenho certeza. 

Acho que uma hora. 



— Devemos tentar ir embora? – Nemo perguntou. 



Sam pensou nisso. Na cabana de pesca, eles estavam mais ou menos seguros. Mas eles eram inúteis lá. Seis ainda estava lá fora, e mesmo se Yo-Yo e Rena tivessem fugido para um lugar seguro, eles ainda estavam vulneráveis a alguém que pudesse ter os seguido. Apesar do trabalho impressionante de Rena com o ‘urso’ e a habilidade de Yo-Yo de fazer fogo, eles ainda assim estavam em desvantagem. 
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Também havia o frio. A mudança de roupas ajudou, mas Sam podia ver que Nemo estava sofrendo por ter ficado muito tempo  embaixo  d’água.  Ela  estava  abraçada  a  si  mesma,  tentando  se  aquecer.  Mas  ela  precisava  de  mais  que  isso.  Assim como Sam. Pelo menos sua perna estava melhor. Ainda doía – 

muito – mas ele já conseguia ficar de pé e se mover. 



— E então? – Nemo disse, e Sam percebeu que ele não tinha respondido sua pergunta. 

— Você nunca desiste, né? – ele disse. 



Nemo deu de ombros. — Geralmente não – ela disse. — 

Não quando meus amigos precisam de mim. Enfim. Você também não. Você e Seis. 



Sam concordou. — Não – ele diz. — Especialmente Seis. 



— Então o que estamos fazendo sentados aqui? – Nemo disse. 



— É uma boa pergunta – disse a voz de um rapaz do lado de fora da cabana. 



Nemo gritou e Sam pulou para segurar a porta. 



— Relaxa – disse a voz. — Sou eu. 



—  Nove!  –  Sam  disse.  Ele  gesticulou  para  Nemo  ficar atrás dele, e então abriu a porta. 



Nove estava em pé do lado de fora. — Eu nunca te levei para pescar – ele brincou. 



Ele entrou na cabana, e Sam fechou a porta. Nove acenou para Nemo. 



— Você encontrou Rena e Yo-Yo? – Sam perguntou. 
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Nove balançou a cabeça. — Não. Mas o dispositivo de rastreamento  de  Rena  mostra  que  ela  está  em  algum  lugar  por aqui. 



— Merda – Sam disse. 



— Eles não escaparam – Nemo disse com voz triste. 



—  Você  viu  alguém  enquanto  vinha?  –  Sam  perguntou para Nove. — Uma mulher? Um caçador? 



— Ninguém – Nove respondeu. — Eu vi muita fumaça no que pareceu ter sido um celeiro algum dia. O que aconteceu lá? 



— Longa história – Sam disse. — Seis está em algum lugar por aqui também. Precisamos encontrá-la. Tem alguém com você? 



— O quê? Eu não sou suficiente? – Nove diz, fazendo bei-cinho  e  fingindo  estar  ofendido.  —  Na  verdade,  tem  alguma ajuda vindo da parte de baixo da montanha. Garde Terrestre. 

Mas eles não se movem tão rápido. 



— Não temos tempo para esperar por eles – Sam disse. 

— Vamos para o alojamento. 



Os  três  deixaram  a  cabana  de  pesca,  andando  sobre  o gelo. Sam ficou alerta para qualquer sinal da mulher que os estava caçando. Será que ela tinha desistido? Será que ela pensou que ele e Nemo haviam morrido? Ele esperava que sim, mas tinha um pressentimento que ela ainda estava lá, esperando para matar mais alguém. 



— Dennings enviou caçadores atrás de nós – ele disse a Nove. 



O  rosto  de  Nove  endureceu.  —  Lexa  me  contou  –  ele disse.  Ele  respirou  fundo.  —  Por  que  Seis  foi  encontrar  Dennings? 
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— Ele tinha nos prendido – Sam explicou. — E é de Seis que estamos falando. 



Nove olhou para o dispositivo preso ao seu pulso, apertou alguns botões. — De acordo com isso, ela ainda está em algum lugar perto do alojamento. 



— Então algo deu errado – Sam disse. — Do contrário ela já teria saído de lá ou derrubado o lugar. 



— O que poderia parar Seis? – Nemo perguntou. 



— Pouca coisa – Nove disse. — Isso é o que me preocupa. 



Eles  chegaram  até  a  margem  do  rio  em  segurança.  A perna de Sam doía onde a flecha o havia atingido, mas ele man-cava  pouco  enquanto  eles  caminhavam  na  direção  do  alojamento. Eles já estavam na metade do caminho, subindo a montanha, quando Nove gritou: — Se abaixem! 



Um momento depois, uma luz brilhante apareceu, irrom-pendo  da  escuridão,  acompanhada  pelo  rugido  de  um  motor. 

Uma motoneve surgiu acima deles e rugia pela encosta da montanha. Montada sobre ela estava apenas um piloto. A máquina seguia violentamente na direção deles sem indício de que iria parar. 



Sam se concentrou para dizer para a motoneve virar. A motoneve se lançou para o lado, indo na direção de um amon-toado de neve, e voou. Balançou tanto que jogou o piloto para fora, acabando por acertar numa árvore, onde engasgou e afo-gou. O piloto continuou voando, formando um arco no ar, depois caiu no chão ladeira abaixo. 



Sam se levantou e correu até onde o corpo havia caído. A pessoa  estava  usando  capacete,  o  que  não  permitia  ver  seu 
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rosto. Sam se abaixou e o removeu, revelando o rosto da mulher que estava os caçando. 



— Não consigo sentir minhas pernas – ela disse. 



Nove e Nemo correram até lá. Nemo pegou algo do chão. 

Era uma pistola. Ela apontou a arma para a mulher. Suas mãos estavam tremendo, e o cano da arma se movia para cima e para baixo enquanto Nemo falava. — Como é ficar do outro lado? 



— Nemo – Sam disse gentilmente. 



—  Talvez  eu  deva  por  um  fim  em  sua  miséria  –  Nemo continuou. Agora sua voz soava trêmula, bem mais do que sua mão segurando a arma. Ela começou a chorar. 



— Nemo – Sam disse novamente. Dessa vez ele colocou sua mão sobre a arma. 



— Por que não? – Nemo perguntou, fungando. — Ela iria fazer isso com a gente. Ela  fez  isso com a gente. 



— Ela está machucada – disse Sam. — Não vai a lugar algum. 



Nove olhou para seu pulso. — O reforço estará aqui em breve – ele disse. — Vamos amarrá-la e deixar que eles cuidem dela. Temos que chegar ao alojamento. 



Nemo abaixou a arma. Sam a pegou. Ele revistou a mulher procurando por mais armas, removendo uma faca e outra pistola dos bolsos da sua jaqueta. Ele estava procurando algo para amarrar a mulher quando ela disse: — A garota tem mais coragem que você – a mulher disse. — Eu teria o matado. Eu ainda farei, se eu puder me mover. 



— Então que bom que não pode – Sam disse, batendo na parte de trás do pescoço dela com a pistola. Ela caiu, inconsci-ente. — Vamos – ele disse para Nove e Nemo. 
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Eles deixaram a mulher deitada no gelo. Depois de subir penosamente  a  colina,  eles  chegaram  no  alojamento.  —  São nesses momentos que eu queria poder ficar invisível como Seis 

– Nove disse. 



Eles procuraram por uma entrada que não fosse a porta da  frente.  Havia  uma  porta  na  parte  mais  baixa,  mas  estava trancada. 



— Você não pode só arrancar as dobradiças? – Nemo perguntou 



— Provavelmente, mas isso faria muito barulho – Nove disse, testando girar a maçaneta. 



Nemo apontou para uma janela pequena no alto da parede. — Me levante – ela disse. 



Sam segurou sua cintura e a levantou. Nemo quebrou o vidro, e entrou. Houve um baque quando ela caiu do outro lado. 

Eles esperaram ela abrir a porta, mas isso não aconteceu. 



— É uma fechadura eletrônica – Nemo disse pela porta. 

— Precisa de uma senha.  



Sam colocou as mãos sobre a porta. Ele se conectou com o chip que travava a porta, tentando cada combinação possível. 

Houve um barulho eletrônico, depois o som de engrenagens se movendo. A porta abriu com um rangido. 



Nove  e  Sam  se  juntaram  a  Nemo.  Eles  estavam  em  um corredor. Enquanto caminhavam, passaram por várias portas trancadas. Nove parou, tentando ouvir algo. 



— Há algumas pessoas aqui – ele disse. 
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Sam  colocou  sua  mão  sobre  uma  das  fechaduras,  e  de novo disse a ela o que fazer. A porta abriu, revelando uma pequena cela de concreto. Rena estava sentada no chão, com suas mãos amarradas atrás das costas. Quando ela viu Sam, seu rosto se iluminou. Ele levou um dedo aos lábios, sinalizando para que ela  não  fizesse  nenhum  barulho.  Ele  se  ajoelhou,  e,  usando  a faca da caçadora, rompeu as algemas de plástico. 



— Yo-Yo está aqui também – Rena sussurrou. 



Sam destravou a porta seguinte, mas era apenas uma cela vazia. Ele encontrou Yo-Yo na cela seguinte à última. Ele o de-samarrou. Yo-Yo imediatamente arrancou as luvas das mãos. 



— Vocês três não saiam do lugar – Nove disse para Nemo, Yo-Yo e Rena. — Vocês estarão mais seguros aqui. 



Deixando os três adolescentes para trás, ele e Sam caminharam pelo corredor. Quando chegaram no final, começaram a ouvir vozes e pararam. Havia uma porta entre eles e a próxima sala. Mas era de metal sólido, e eles não conseguiam ver através dela. 



— O que está acontecendo? – Sam perguntou para Nove. 



— Eles estão discutindo – Nove disse. — Parece que tem pelo menos três pessoas lá. 



— Você ouviu Seis? 



Nove balançou a cabeça. Ele olhou para o aparelho em seu pulso. — Mas de acordo com isso, elas está bem atrás dessa porta. 



O som das vozes aumentou de repente. 



— Me mate e não vai haver ninguém que possa ajudar você! – alguém gritou. 



Houve o barulho de um tiro. 
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Nove chutou a porta, que voou para dentro. Ele e Sam entraram.  A  primeira  coisa  que  Sam  viu  foi Seis,  presa  em  uma mesa de operações. Seus olhos estavam fechados. 



A segunda coisa que viu foi o homem chamado Drac. Ele estava segurando seu braço e sangue escorria entre seus dedos. 

Um homem que Sam nunca tinha visto antes estava de  pé do outro lado da mesa, segurando uma arma. 



Passos soaram das escadas do andar de cima. Dennings apareceu. Ele olhou para Drac sangrando e depois para Sam e Nove. Sua boca estava aberta em surpresa. 



Sam  começou  a  se  mover,  mas  o  homem  com  a  arma apontou para a cabeça de Seis. — Fique onde está – ele ordenou. 



Sam congelou. Nove também. 



— Mas que infernos está acontecendo aqui? – Dennings disse. 



— O doutor aqui me deu algo, mas não era o que tínha-mos combinado – o homem com a arma disse. 



— Eu te disse que não estava pronto – Drac disse. 



O homem fez uma careta de dor.  — O que isto está fazendo? 



— Está alterando sua glândula pituitária – Drac disse. — 

Eu não sei exatamente o que vai acontecer. 



O homem estremeceu. Sam estava preocupado, ele podia atirar  em  Seis  acidentalmente.  Eles  tinham  que  fazer  alguma coisa, e rápido. 



— Eu vou matá-lo. 



A voz de Yo-Yo tremeu de raiva enquanto ele avançava entre Sam e Nove. Uma bola de fogo brilhante já estava formada 
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em sua mão estendida. Ele encarou Drac. — Isso é por fazer de mim dos outros seus ratos de laboratório – ele disse, se preparando para lançar a bola de fogo. 



O homem com a arma apontou-a para Yo-Yo e atirou. Os olhos  de  Yo-Yo  se  arregalaram  de  surpresa.  O  fogo  em  suas mãos se apagou e de repente ele estava caído no chão. 



Nove usou a distração para se mover com sua supervelo-cidade  pela  sala,  pulando  sobre  a  mesa  de  operações  e  atin-gindo o homem armado. Sam cuidou de Dennings, se jogando no homem enorme e tentando socar a cara dele. 



Dennings contra-atacou, bloqueando Sam com sua mão. 

Ao mesmo tempo ele gritou, — Scotty, venha aqui! 



Sam continuou lutando. Mas estava óbvio que ele não era forte o suficiente comparado a Dennings, então ele tentou outro ataque, dessa vez empurrando Dennings com telecinese. Dennings vacilou, e por um momento Sam sentiu triunfo. Então um adolescente apareceu nas escadas. Ele era o mesmo garoto de nariz achatado que Sam tinha visto antes quando Rena e Nemo estavam na van. 



— Nos tire daqui! – Dennings disse. 



O garoto desceu as escadas e chegou até ele, tocando em seu ombro. Dennings tentou se afastar, mas Sam se lançou para frente, decidido a segurar a mão de Dennings. 



Então  ele  sentiu  uma  vertigem  familiar,  aquela  de quando se é teleportado. A sala desapareceu. A última coisa que ele viu foi Nove se inclinado sobre Seis para ter certeza que ela estava bem. 



O sentimento de desorientação durou apenas alguns segundos. Então ele sentiu seu corpo se solidificando, como se todos os seus átomos tivessem sido separados e agora estivessem 

[image: Image 315]

[image: Image 316]

[image: Image 317]



sendo forçados a se reagrupar. Por um momento, ele não conseguia respirar. Então seus pulmões voltaram a funcionar, e ele engasgou. Ele sentiu algo salgado e ar gelado em sua pele. 



Ele estava no convés de um barco. 



—  Parece  que  nós  temos  um  carona  aqui  –  Dennings disse. 



Sam se preparou para continuar a luta. Então ele viu três homens de pé, apontando armas para ele. 



— Levem ele para baixo – Dennings ordenou para um homem. — Tranquem-no. Eu vou pensar no que fazer com ele depois. Eu tenho problemas maiores agora. 



Dois homens vieram e pegaram Sam pelos braços. O ter-ceiro rapidamente bateu atrás de sua cabeça com a parte de trás do rifle. Sam caiu e foi arrastado pelo convés para algum lugar na parte de baixo. Ele passou por um corredor estreito, então foi jogado em uma cabine pequena. A porta bateu atrás dele e foi trancada. 



— Se ele tentar fugir, atirem nele – disse um homem. 



Sam  se  levantou.  Era  um  quarto  pequeno,  havia  uma cama pequena fixada em uma das paredes. Ele se jogou nela. Em apenas alguns minutos, tudo tinha dado errado. Ele não tinha ideia de onde estava. Ele não sabia se Seis estava bem. Ele não tinha contato com mais ninguém, nem tinha como pedir ajuda. 



Ele estava sozinho. 
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